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Achii despropositada::. Cc' debaüarn "111 u.rreno neutro

na de murros que houve na 1 a política interna do seu país.
Assembléia da Sociedade In- Rapaz.es ímpulstvos, prcf'erl

ü::r�A:meric:ll1a de

.rl:1P},d1sa'll'�1.m �" ,,;n'gtln�p�lt;:lIi:í�) "ai! !�o
reunída em Montevidéu, mmem que nao sendo a me-

Dlzcm os telegramas que Ihor
, ÜS Vf"ze,,: convence,

dois [ornalístas foram às vias I Ora, ql�e)l� disl:óe de pe11.a
de fato. Eram venezuelanos e e folha núblíca nao tem o di-

__ --
- I reito de recon:er a outros

f meios de ação, no conflito

I
das idéias. Um diz uma coisa.
o outro responde. Cada qual
movimenta o melhor da sua

lógica e procura destruir (I

adversário a golpes de raclo

cinio escrito,

Isso me parece o

desse perigoso ofício

BLÚMENAU Red. M. e Ofl<:lnar

RU:f São Paulo, 3.191
I'tOUPAVA SECA flN. 370"--"

No clichê a grandiosa eons-

o ::;;:o::e�:�=�!n:�:�:�;: 10X�1,
! Errda ial e que é bem um ates-/tado do esforço e dedicação

I elas autoridades daquele mu

nicipio em prol da colctlvída

de. O próprio povo., nessa Ó'

rra de vulto, teve o seu papel

ll'cponderante, auxiliando fi-

anceíramentn para que o

empreendimento, que se fazia

�ão necessário àquela prospe

'i comuna, fôsse levado à

termo. Essa monumental ca

l hospitalar conta com os

mais modernos aparelhos usa-

SR, JORGE HAROT
e.

\·(�!:u.os no cli chê o sr. ,I o l'g-(.\

\05 na medicina, fendo sua

I
UanH. presidente (la Comiss ão de

I Inauguração se realizado dia
Ccnst rucão do UO'llital "neatl'i'l

I Rn.mns", c 'lUe- m u ito bata lhon pe-

30 de setembro último.
.

l:t cemsff1H:ão dI' t:lel útil
ô

b ra.

pros egui
r em do

da Republica e Ministério

enio a
• N. E. F.
dai Viação

propr io
de esere-

ver na imprensa.
Dir-se-á que ha ocasiões em,

que o sangue ferve e os ner-

de

pensamento.
Uma exposição simples e

clara dos fatos, em estilo so

brio e categórico, vale sempre
muito mais do que esses ar

remessos físicos que escanda

lizam mas nada constroem.

Esses mo-os venezuelanos pa
rece que

�

não acreditam na

força do jornal.

/
/

Rio do Sul reclama
com urgência a plInle

para o Bairro Canoas
R'o do Sul, 19 (Do C01'r[8- o dinamico Prefeito wa1de_

pendente) O simpa:tico mar Bornhausen ha d'e atender

Bairro ProIetario. vem sof'ren- as apelos dos moradores do

do nestes ultimas dias um pre- Suburh'o Proletarin, p'ois a eles

juizo tremendo. devido a falia o que. interessa é a ponte, em

era da tão necessária Dante. qualquer local.

II'
Ha alguns dias QU2 o ri" TQjla a população ele (;:moas

Para o prefelto�
t ! subiu :1�uitissjmo e a balsa de;- I s?fre a f'.!ltu ,da, l'O!1::itTl1�':lD d�-

• I XOlI de dar p.assag -m. sr�do (. i yJclo a 'nlerl2l'cncltI de ,tel'('l'!_
carioca mas 'Lrnnsp:::rte fe'r:) por me:o de: r os, que prl)CUralll onstru}l'

.,' ,

.... ; fl'úg'2is emb.u-c.içôes. cum
' n�'-I uma óbra tão nec\'ssária. e, si

RIO. 20 �lVIelld.) -, Quan- riso d� "ida, múrment[' si ie, ao lado da fll'ma Schroedct- jú
d? o prefeito de P�r1S, sr,

varmos em considerarãe.- qu:: possuímos dois pilares. porque

Plderr� DedgaUlcl� deSClalV,/s ,e:- as criancas elas e'colas perd'cIn deixarmos ]'01' t'crminar uma
ca arras a amara rumei- '" -,.

d

pal onde foi homenageado mu+as aulas· construção que l' aguaruaaa

pel� Legislativo carioca uma I O assunto- merece a melhor pOr �ados '! ,

senhora de bôa apa;encia

I
considerarão por parte de nOs MUltas pl',,?feltos� promet�

distinta quanto bela, mas co� BUS autoridad,cs. repetimos, o ram a .l.JOn_te para C�noas e no":

ar de aflição, dirigiu-se ao sr. batrro Cani)as é zOna 100'{

O-I
que acredl�a�l1'Os piamente nO

(Conclue na 2.a pg., letra E) pzrúl'ía. atual adminisjr-sdor r-iosolense

garantimos lafJs le1toro;'-s que
--- ---- ----,

-----1 ,,'aldel11al' Bornhausen rJali:ta_
r-ú a promessa feita ao ])OVo

Bornhau�en recorreu à I'ustiça I ]101' seus anteceSSOf'es quando
\J \ i à testa do gOY'2rnO de R'o ül

contra a promulgação da lei de 1 s� - -- -- -

aumento ao funcionalismo publico:

atuais que
serão necessáriOS

equipar os navios exis

tent'C5. b�m CCmO os que em

muujj,o breve v irã:J para au

ment)r a frota de guerra do

NOVOS SOLDADOS CIDNESES NA FRENTE DE BATALHA
-- NOVOS ENTEND11\lENTOS PARA A TREGUA -

(,2uartel Gen,j1'al do OitavO
a Exercito, 1B (UP) 'l'anks

daS" Nações enidas. :n;ançandc

em frente à infantaria, c.h-,'!ga
rum a um quíio.netro e meio

de J(UIll,Ollg ,�ahl"rnm fôgo *

sôbre li ckládt'}-l ccmunista O "M. S, Elysabeth BOI;-! mcnto e desenvolve uma ve-

Esses tanJ's. CIll missiío explo. nhofcm"," primeiro navio' da lo-cidade de cruzeiro de 12
l'Rdol'a, invCStil'llm PU)' um \,:'1),,' Marinha Mercante alemã a Imilhas horárias. E' dotado de

que leva dil·etunwnt... ;'1 Kllfl1� atracar 1\0 po�t{) de Itaj:ú, de- instalações
•

modernissimas,
:,)!:{�. pois do ":Santa Tereza", que tanto para trIpulantes como

.._._. aqui esteve ha mais de vinte I pal'a. passageiros e carga. O

REFORÇOS PARA � dois anos, O "1\1. S. Elysa... "S, M. Elysabeth Bornho-
SUBSTITUIR AS 'I'RO.

I beth Bornhofen" foi 'cons- \ fen" chegou a Itajaí dia 14 de

PAS CAN(lADA'S truido nos estaleiros de Kiel, setembro, fazendo sua viagem Florianól){)lis, UI (Merid.) -� sembléia Legislativa, da Lei

\! TOQUfO, 1 n n'p) -- O

cor_,
na Alemanha, no ano em eur-l inaugural,

tendo deixada a- O Governador do Estado re- que aumenta os "eneim3ntos

)"cspont1.;>nle Rn!Jel' {;i!J'on, lId ;0:, Desloca 4;,500 toneladas. quele porto dias depois. correu a Justiça, contra a pro do funcionaJistl1ü púb1icn esVL

United r>ress, que ('stá eOm as tem 104 metros de compri-, _

mulgação pelo Presidente da As dU'lI. I
fOI't',Js aliadas a frente centrai, ..........;-� '--__'--__.....

�________ Entretanto. S. Excia. llouyc I

"Olv,ana inf(11'11l'8. que eS!aS Pll-

R f b'
pO[' J!e!J1 é!-p tomm' as s.�gu.intes i

�0iltran; 'sol;lados c;]Jin_es�,s no.,.
e o c os "lIIt..:sn,·COS cont,lIInuam provldenclas. e111 l<eferenCla ao,

vos na batalha de humsong. "r u
assunto-, até que à Justiça dici_ t

:M 'to deles stayu:n recchen J
- da sôbre a constítucionalidaul !

,;!�::�:7J;��:,1�IZ:�� ,.hen.::tn �'o·� zona doCanal cleSuez ��'i�:,qu: :;;::.::: e::::\
I tU'r as tropas Ja canc_'adas pel1?

..\,;, :::J.U OI U dos "i'enciment-os do fllncionalis�

lula

M w,
•

t E 8'
mo. de acôrdo' com '8s. antiga:;

f: �����OpO�TOS· c!!�!!,Çã�J!!o !!!!!. do°!m!e!!I'!!�,��
.

,��,.v..!� ! ��7:g�:�ri�;��tgi�ri�'1:: ��
I

Pan.l\Iul1-.To}1n, 19 (DP) -- as õrdens britânicas. o Egito or- oi Australía. sendo levados em ca- prmama sess:,o da �semblela G:-
OS ofi'C'a1'S' de ligação' aliados e denou fi um seu alto íuncionário acampamentos raJ das Naçoes Urudas, �m ParIS.

?o), � A ,o,rgnnizaçiio ele!
omunl""tas 'a' che aralll ," Ulll que VOltE ao Sudão, donde foi ba� CAIRO.l.O \u..

P.) - R,"forças de
t-

- J g , t h l'eS folhas di,<;t'n[as de paga-
a' t 'b t"d !lido pelo governador geral ,britá- tropas brltanlcas con lnuam c e-

enten 'n1"e11 o So, I'e y os os C I d S 111eIlto � a prim'el'l'<l; � illcluin-
c. ,_ .' nico. Trata-se do diretor da Edu- CAIRO, 20 (U P.) - O chance- gando à zona do ana e uez. . ,

pontos, com excepÇao '(10 dlr.'�l-
.

1 E'nqu"nto l',�50, "nunci�.se que O do o" vencimentos nntigos, a-

d I t cação no Sudão. l\lohammed Ab- ler EI Dine declarou aO jorna .. M .. � v

to e se: )r('\,'oa1"� zon,! ncu ra
I 'Amuro.' que o Egito procurará Exe"cito egípcio cstá mobilizando penas; a segunda .... com a dI

Espera-se que este sela resol- bell Ady Fey, que ae lava no
to"os -'05 I.aser",·st's p"r'a dOTI11'11ar f

.

d e t
..

atras8
I Cairá e regressou por via aérea obter o apôio das Nações Unidas u �. � � 'çrençll () amn n (} .la ç '.

vido na 1'eu�iã? de ama� l� .

p�
a Chal"tum..Tanihem. () chefe do em sua disputa com a Inglaterra. as manifestaçó.:;s anti·britânicas. do - isto é, a partir de l·() de

'I
que a ['onferenc"(L do lll'mlstwtO Estado Maior das Trobas egípCias' Julho. até Sete:l1bl'o; terceira
POS'S'l rQcomcçar .iú n,::1 segunda , h

'

B
_ a {li[nr"ll{',� do aumento da-

no Su.d;io, general Na� an ey,
'- � ,"

OU terra-feira. .

teve Ordi'ID de voltar aO posto tão qui ]1Or diante.
- - - - - -- __.: -J �

logo esteja refeito da sua doença.
I RIO, 2ú (Merid,) - Fir- Am1Jos foram recebidos de voltar A- N'A ç AA O 3.0) - A difer.;>nça do au' :

I ma-se a convicção em quase pelo governador Britanico Robert .
.• mel)t.o, tanto a atrasada COmü

I
,todos os ,meids PQIiticos de Howe; mas o jornal governista AI a por vir, ficará cancelada e

\ qUí'! em 'bre�é haverá profun- Misri díz que este não temmais, lOS
será l)::lga, d'e llCÔl'dO com ().;

Idas modificações ministeriais. nenhuma autoridade; 'lã que o Egi- POSTO DE RECEPÇÃO DE ANUNC recursos do Te'Ollro d') Esta-

,Segundo várias imites, a re- to ane�ou o Sudão dias atraz. E ASSINATURAS NA RUA XV do. sendo certo, ao que ,�stamos

forma ministerial" deverá es- CAmo, 20 (U.P.J - Continu- Comunicamos aos nossos distintos leitores e anun- informados, de que prcsente-

! tar realizada" até .0 :fim do- am chegando reforços britanicos
cÍantes a instalação de Ulna agencia na "GRAFICA mente o erário público não

, �'no. """ntr'" a'''''T1''stas' a s"rem ã'zona do Canal de Suez. enquan- � -

d
,. " O t

' ,
'

= .c. <; "''''� " 43" no centro da cidade', para recepçao e anunCIOS eomp r a css'cs pnga.mln1os.

; atingidas,. inclusive a: do Exte- to as autoriades egipcia.s procla-, i '

I"Est d d E g 'I
e assinaturas para este jornal. No mesmo local po-

-- - - - - - - - - - - -

I���:' s:v;���ti�ufd� J�:fo �;� :ar��Pi:al. �ê�ca ede ��r ;�lCl: derão ser encontrados jornais avulsos do dia. ' FAÇAM SEUS ANUNCIOS

!Osvaldo Aranna.
'

qu.fuhentos soldados ingleses de- =-- ..-;.,0__----.....:......
------------- NESTE D!A.F.IO

TOlifE

Poderoso estimu
lante do apetite e

das secref;ões gáslII
trieas, ii base ,lo

palmito amar

goso e outros

vegetnis fa-

Um produlo elo

lÁBORATÕmO liCOR
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Truman contempla, nã filha, o que teria sido a sua carreira se.em lugar de se dcldicar à politicai tivesse aperfeiçoado seus dons de pianista
Washington, - Na edição de vencida quando se calcularem wrence Tíbbett. Pouco tempo de- morâveí exceção se deu em' dezem pertencente a um passada

bastan-,
peloll quinze anos, .IlC�íci,ou o so- .sas. A]nbos são corajosos,

comba-I
feito, conhece os seus 11!"iles. Há

1951 do Who's Who ln 1\<Iusic, a-I também os seus 25.000 dollars cor- pôís, em 6 de março de 1947, Mar- bro último, no artigo de David te remoto", escrevera o presí- nho de se tornar pianista profis- tívos, obstinados, cheios de cori- ...Igum tempo, O seu m'!.10I sonho

;::uário nlusical, ,:stadunidense, a respondente ao abono e asna Imu- garet estreou na rádio com urna Hume, l'eporter musical do Was- dente pessoalmente. "Deveis ser sional, vê, talvez, realizada na fi- ! fiança recíproca e, exceto em al- era o Uf' cnní ar no 'l\1etr"politan"
cantora proflss10nal" Margaret nidade flscal, orquestra de Detroit, abandonan- hmgton Post", apôs um, concerto algum velho senhor que Jamais al- lha, uma parte da sua

personali-I gum
caso por demais ofensIVO, são de :<10v3 Iorque, quando, porem,

Truman (filha de Harry e Bess A earraíra artística de Murga- do o amadorismo e inscrevendo-se no "Constítutíon Hall", em honra ('<InÇOU sucesso na vida e sofre de dade. Quando assiste a algum con- bastante indifercntes às opiniões se apercebeu de não possuir recur

Wallace Truman, pascida em In- zet Truman, começou há apenas no sindicato dos músicos proríssío., ao primeiro mínístro Attlee, «A úlcera no estômago, Jamáis tivc 0- certo de Mar'garet, Truman sente- desfavoráveis. -eh suücíentes para aquc.a gran-

dianapolist Missouri, em 17 de fe- quatro anos, nlas Já lne alcançou naís, senhorinha Trulnan·'. escreveu portunidade de vos encontrar, .mas se mais nervoso do que a própria Margar'et 'I'r'uruan é rnuíto gr.l- ,�t; teatro, sàoíamente renunciou

vereíro de 19241 foi qualificada "la o ápice, Resta agora saber- {e se tal aeonteeasse, tereis necesst- Illha, e o programa que tem nas ciosa Sabe sorrn-, rir e cumpri- io rro.JPlu. Assím, pois, não Iara

·'soprano calnrítura>', isto é� pró- .o; questão é bpstantc d(Jic�<iai se dade de outro narrz, grande quan- mãos não tarda em ficar todo a- merrtar, POSSUI o tnstínto dernagc- '1 bnlhrnte carreírn dos cantores

prio para interpretações leves� mas qualquer outra cantora, e rn a bdade de biíes para aliviar as macrotado. Há alguns 111eSeS� trm gico da cena, COn"lO o oa! p01:ui rICOS, 1l1àS Fará, por certo. outra
de grande expressão. "As suas a- mesma 'dade e capacidnde mate- (aees e, talvez, algum aparefho humorista escreveu sobre as rela- o da tl',b\1na potít íca. "';"0 se po- mms modesta, e não menos dig-

presentações - esclarece o anuá- i">laticant""'nte ip"u3.1, rcrra conse- especíat, para recolocar em seu de- çõcs entre a Rússia e a América, I de dizer tenha ela. um cor-po rle ria, que não rofrcrá decadênclas
rio - estão limitadas em trmta gui�o elevar-se e flrmar.:-se com vida lugar, o queixo. Aquele lUO- julgando-as passiveis de uma rne- t estátua arrtí ga, mas. em C01!lPl :1- [unndo, dentro de um ano, maís

para cada temporacta; devendo tanta rapidez e os mesmos Iucros, leque de 'wcst.trroctc Pcgler. com- lhoria se Stalin mandasse Irrscr+r I
saçâo, tem pele esplen<Ld:'l, il('l!!:"- ,'..1 rrcerros , não iõr -mats do que

elas fazer parte de espetáculos de A esse respeito, e com muita ra- parado a vós, C um cavalheiro. Po- no "Pravda" Ul11 artigo de elogIO sunos olnos eõr- de aveia c '-, _" • illha de um. ex-presidente .Ios

primeira ordem, sem -zão, Margaret é muito susceptt- de Ford ou Rockefeller, para a- deis considerar estas palavras, à à arte de l\!argaret. De resto. a.n.; muito expl"essl'I. a. <.la qua.l. �stndos Unidos
..

'todavia. aumento no preco das vel. Diz ela: "rechasso com todas juntarem os seus primeiros mi- escolha, como um insulto ou uma

f
tes mesmo que se dedícassc ao extrair os efeitos mais sedutore-s A Casa Branca foi útil a Mar-

entradas" Mais âdiante. vem de- as mínhas forças, a horrivel insi- Ihõos, Desde o início, Margaret sérlc de l."cílexões sôbrc a 'vossa canto, essa Hf.ha, nascida quando Sorri para O pub lico qu� a ap l a 1- iro-c t 'Pr-runrrn. par:1- ini(>j-'!.r 2 sua

termjn�do o valor comercial de nuação segundo a qual, teria cu Truman despertou viva curtosída- parenteta''. Assinado: H. T.. - t HarI'Y já alcançava os quarenta, de no teatro, como sorrr !ln., '1; "da artisttca, ruas não Ih" será
Margaret 'I'rurnarr, "'a artista de I bus(>�do explorar, proíissicnalnlen- de popular e. efll "\Vashington co- Zssa carta. que David Rume ven- í íoi sClupre para êle. objeto de a- B-n'lig:os na vlda o que é �p"'l:.J.l 111- Inal.<.;�enFáYcl p:Jr2. connnU:ll (\)111

categoria mediana": 1.500 doHars te, ° prestigio da "Casa Branca". mo em Nova forque, teve público deu por alguns milhares de doL f doração. Parece_lhe em n1uitas COl- ! dubitável de s1l1cerIdac:" COI" c- honraS.
por um cO:lcerto e ,3.0?O, para uma I E, par:; reforçar essa afirmativa, que nenhuma outra estreante po- Jaro, consternou Washington, mas �

-=- -:-_,..--::- ::-
__

-::- ----------'---------,

a.pre��ntaçao radlOfolllca. Isso recorda que a sua vocação par.,a o deria ter. Tudo isso, naturalmente. :l mnssa popular fol menos severa (Surpreendelll iIIl" •

t Mi" t d G d G
-

B t lu
slgnIf.:.ca uma receita de 70_000 do!- canto venl àesde a infãncia1 quan- não dlnlinui o seu luérito. mas

..lue o;::; lutelectllais. nas conlpara-
•

II .. IAqule a o DIS ro a uerra ara- re aU.la
lars em 1950, correspondentes� do, por ocaSIão do Natal de 1932, sUblinna, �em dUHda, a Fua sorte çõe, feitas p"Jo presidente, A lin-

ma s ou menos, a Cr$ 1.400,000,00 Harry Truman, então apenas um O talento de 1\t .. r;::a1'ct TrlJlTI"-n ;:-uagem vigorosa, o df'.Bauo fIsi- A.
em nosso pais.

-

juiz de dirclto, presenteou_a com permanece, portanto, um proble- co ao ll1imign, o exaltado senso

lvlargaret reconhece tratar-se de um piaI.o. A qualidade da sua V07. ma em SI, não sendo re"olvnlD cum o timbre da Casa nranca, nii':> de solidariedade familiar, cncon

quantla bastante considerável; foi descoberta algum tempo de- nem mesmo pelos 100.000 rlollars lI' a e'pcr"r, por certo, eneontra' trnranl perfClto éco na tradi';ão
111aS, como toda a artista profis- p(,is, 11UIU dia chuvoso, durante Uh' anuais. E' fato ser ela amada pelO (lenlro, um cartão de agradpc; nacional. A terna afeição c o fa-
510nal que se respeite, apressa-se passeio de automoveJ, pelo sr. público, assim como ° é a cntlca i T"cnto 'l'ermll1ada a leitura, po- natIsmo de lIarry Tr\1man, pela fi
cm esclarecer que não se trata de Striekler, musicõmàno de engenho musical ter s,do sempre norma, e, 'r<em, compreendeu ele ser agora lha Margaret, não ·tinham necessi
um lucro liquido, As despesas de que lhe deu as primeiras lições de às vezes, até, negativa nas suas' lJ':>ssuidor de um dos mais ex- dade daquela carta para serem

viagens, gratií'icação aos musicos canto. Em 1944, quando matricu- comparações. Quando estreou no I traol'dmárws autógrafos dos nos· comprovados, A carreira artística
e o 20<;;' legalmente devido ao seu I Jada na Universidade George Wa- "Carnegie Hall", de Nova 101"; sos tempos: tla Jovem é para êle motivo de

empresárlo, ;rim Davidson, diz ela, shington, quis Margaret experi- que Times", escreveu que Marga- I "A�al>(' de 'er a sua lamentá- J �rande orgUlho e ocasião de preo

Ieduz�m ?s 70,000 do11ars á meta- lm('nt�r as sua8 qualidades e, em- ret não tinha lá uma grande voz, I
,'e! critica e já me parece algo cupações incessantes, Ele, que,

de. Ha mnda a considerar os

im-,
bora o nome Trurnan não fosse mas aquela voz, por delicada que _ _ __ __ _ _ _

_ _ _ _ _ _ __

postos; 2""as, a esse respeito, Mar- ainda multo conhecido (o pai era fosse, era afinal, de "qualidade a

garct nao poderia 4ueixar-se s�m apenas, candidato à vice-presidên- "radávcl", O critico do "New
,,-:gum ,cmb:lra'.'o, porquanto ceses ela), apresentou-se à agente tea- tYOrk Herald Tribune", ioi mais
sao eXIgIdos pelo pai. Para a srta, traI Estelle Liebling, eom o nome duro. "A senhorinha Truman", es

Truman, o ano de 1951 será me_ de Margarei Víallace. "'renho ab- creveu ele, "tem maior distmção
lhor do que o de 1950. Além dos ;;oluta certeza", diz ela hoje com pessoal do que musical". Os esper

orgulho, "que a senhorinha Lie- tos estão de aeôrdo no dizer 0""
bling, ignorava completamente tem ela melhor êxito no rádio -do
quem eu era. Ouviu-se com aten- que no palco, fi opÍlúão geral a

ção durante uns vinte minutos, an- julga mais interessante pcssoal
tes de me dizer que era um 50- mente, do que atravcs de fotogra

ma querem alguns, mas que não prano agradável e deHa insistir fIas ..

poderá jamais ser inferior a trin- sériamente no meu trabalho, A julgar pela critica, que aos
ta mil doUars. Não obstante, Mar- O m e s m o j u 1 Z o poucos tem melhorado, diremos
garet Ultrapassará a receita paier- ,foi confirmado, dois anos mais I que as qualidades vocaIs de Mar
na que é de 100.000 dollar,;; anuais.! tarde, por outra autoridade na I garet Truman estão sc refinando
Mas papai Truman a levará de maténa: o grande barítono La,- �om a expeIléncia adquirIda. Mc- I

S5

s �
Assim como a radiotelegrafia,�·seu

pensamento- atravessa os

r r tr

Os A Alfaiataria do
b'om gosto que

mantem um 'varia
do estoque de ca:"
se�ras e linhos
sua disposição.

mares

tos de escuta e \'clocíssimos

LONDRES, - Não há l�u!110 I rio)iI re,elado'! ' 5eus a'llÍgos, Em s'ê'!:luidil soJi-

temp�, um grupo. de.. OflCIa1Sj Um, of'�ial superlur n;ei0u a
I citou ii {'spa::;:l do repO! Ler tjne

I superlOres e de c1'()ntIstas fo expl'rJcncJa ;1J1re�ental1d{) {'s' ti {'m outra fali]'] de papel. 'O'crC

i l'1l1n convocadOS ao !lIinisté- questão: "esse (t l1"l11e el,' um�I p::"so,�
J rio da Guerra a fim de aSSIsti;' "j\"cs,e mOlllento, num!. d,l faJl'c1{la l'e".'niClllCn(t' l' que (!

á uma �xp�ri'e�cia _sensacional ..secç'õc�<; elo l\Vnistério da (;lh"'- ,iorna1!,tn núf' r, Cs: e IlInh"c:
lna que Poderia' ter grasde ra eslú s'('ndo redib,do um <1:>- do. Tom'ld.ls lojas ", I n'('p'J

inlPortancia, quer do ponto de cumento da l11aL� alta il1l))ol'- eôes p"rn qllt' :\j,lUI')t" c \,u,
vista politica, quer em caso de tancin. Poderei<- rc\'clar (; �,u gel n(:n ,i. 'p DS ]1,I]),-j'" nell.

guerl'a, do ponto de vista mi_, conteúdo'!,' meSl]10 ,!eol1lj,an!J,Isse \) n,O\ i
Iitar. ! O que aco11tcl'�U então, joi lllcnto da, miie, <tl) e 'rc\ ::1,

As ipcrsona',id3Jres convoca- algo de aSSombroso..\ l1Jl'd,dl fOram (']('5 L,r'haclos lllllll ('n\'['

das para essa reuJ.l;ão, não es- qu'(l o documento era !'('lligido, "\'pe. scm qUC o icrn;l]ista e

eE'conderam a llrinéiPio
�

seu ce. l\faul'ice Gagc!' ia dizendo :1\" sua nlnlllel' s"Uhe�'lJll' o <lne

I tióslllO. As pretens'l.S cal'aciJa- p'a',avras, COmO se estiYesH' c�da (I'Wl ll'l\ 'a ,,,'n-it',·
, des divinallll'ias que h,.";am acol1lPanhando a e"cnta! ped'_
sido chamados a cOlltro"ar pa_ ram-lIlC, Cm s\�guida, que dl'�f,é' YlJg�1 r;"Ull II ('à�aJ ,por ai.
l'�cialll_lhes inteiramente lllY(', il1d�cações s()]Jre. uma ('on\'cr�:I gUnS 111011)f'lllOS c' Cll;n !irme"a

r(1sSim�is. O individuo que [saçao que se Vinha desen, oL pansadRlnenip al1nuou:
afirmava ser p�)l'tador desfe vendo, na«ueh:, mesmo inslan- "u senhor tscren:u o nU1l1','

dom extraordlnario devia se!' te, a prc.po,ito de UIll !la" o 1'0 .IH-59 Spring Park e o nUme

um maniaco, um f{lnati('o Úil 'entre (lois oficinis do Estadl) de seu umirw é V;arn€r'. A se·

Um impostOr. Era necessitr1o, Maior, As re"postas de ]Hauri- nhora P>êiloOU nu:na yj,jta que
\porém, fazer a pFOva. E o pro_ ('e GCgeI f01'3111 )'lgorosameni:ê hú muito lernno lhe fez o SI'

llrio ministro da Gu"'rra foi exatas, E COm a mesma preCl- J3<:k Fry, falecido llá 11 anos"
'Oos1!o' a par do ftstudQ uesE; s�o ele apresentou pormenor's Estl\S exreriencias, flda:; ,íá
"e,aso". amda sobre () plano d'e {'Drno milagrosas serão segui_
A pes1'Oa que se tratD,':l dr' manobras que um dos ge11l'- das, dentro '2111 pouco por Ou

examinar era um hOmem de rais .lJresentl's havia estudado tras ainda mais sensal:Íona,,,

t
.

t d naquela tarde, em seu l.!abin,c_ l\laul'jç" '-o_,,,el {Jl!€r entl'al' e:nnn a '2 quatrO' anos, cC nOme � - ""

Maurice Yogel e afirmaya ser te de tJ'aba��o" I
eomun1c8ciío com UJII ,pi',oto

c.aP.'az de leI' nOs cerébrcs, m€S ,.�s exper:'e�cIas qu� se ��- em pleno "CO, ('Cl�l (> ('o 'l,:ll{lan
mo a uma grande dislancia. gmram SUbI.;> a leItura do' te d',' lml 'ul,nJa],]l10 cm IllJer

Tcye i11icio a 1"2s<ão, Estava_ p.ensamento a grHnJe distan- .... iin C ('Oll! O passrrgc'l'O de Ulll

I f' 't Cla, foram, por sun \'CZ, ('01'0"_ ll�rco ('m ullo mar,se, e etIvamen e em presença �

',de fo,:nOIllcno mais extraordiná- das do maior sucesso. - (:o,l10 nq;ÍC'd f'�'" I'lislc-
Contudo, a',gun:: lI13;s cd'- dcso p"der'! - - pêrglllltunnll

eCS, pensaram e:11 Dregar UIl!ll I' ',h""Jle�'a a ]\{aurjip yt)gel. {k� 11I00( ,'L',noro __ rel3l'llnded !'Olp,
a �eixá..l defínih-aIW'llle (:n_ I

__

L

A prill1eira vez (jl!l' I "i'
rnslado - HarlloteJeggr;!la_ ! ('ehi is'" 1'01 dUl'<ll1t(' lI,1] e�,a
ram _ao pI:ofessor.T. D, Hlún" II me. Eu li no penS�mellto do

�íl I ,nl\ e1'sld3d; de Duk�, na 111°0l'essor a r'�posta a !lll1a
(.ul'ol!n1. do Norte, pedmdo-I questão que ele me for lltJlara
lhe que pen'asse nUma coka I e que eu ignorava tOla1111enl,_:>"

I qualqu'cl' e, ao lHeS,nO tempo" E o ca'o de se perguntar nu

LARCHIDIACHE CI)nsidére O fenom._.no jú fOI jJrevi;:;lo 'ndividua'I cCrrespondem OS in-, deram aO "adi\'lll!1Ü' Uma fO_1 ma ue:}s;iíc de gUé'I'l; <l1l::>l 'l'-

quelque te;nps en silenc'ê ie obsel'\'ad·ç.. Há alguns :Inos., dividuos imaginários que po- lha de paj)�1 e Um 121'"s 1\1ü- i ria a illll'8rtalleia d,"se -lIomell'

't 'd'l" "t o cr1tl'co \,'ladillll'r "'el'dle C"- voam, como persona,gens, o .]llcnt.QS dElPo:,,<:; D- pl:oL RhiJ1(·. (lotado De tita extraC>i'r1inúrÍo
glgan esque e 1 Ice, p111s e '2n- • " .,

d d lV1' I
u.

dant avec un s'oupir S� main plicou a vaga das biogr.afia", mun o os rOdnan�es, fS es resp.ond'3: "Pensei num 11::dO'� I
rode!'. capaz de penetra,· me<'-

1 1,
. " .,

l'eI)ortag,�ns e "dOJ'Ulllellla'!'!'Ue"
sa c.orr�pon encla, en re <: Abrlu-'e a folha 'c111 qnt' \Oge mO nos seQredos mais ?;e',:s<\-

veI'S e lYre ImprIme qUI C- ,; '- ., , real d de esta �,

llnagmaçao e a. I ,a _
110 interya,o elas cOlllunicacueó, i mente yuardadostail ouvert SUl' sa table cf sa domparando os ldtorl'S mo- acabando. A dlssosslaçao do escrevera aI!:!uma, pahl' I'a' e

mal' gauclle �'ers
....Totr·" Da deI'nos a um DOn Quixote ás , , "'SI'C logl'a A

. S ,

n , ."' -- - eu �om�çou na....... � .' leram, estm>efatos: "::\,l'S'"

IHD-1
Gra�'as a ê'se dOnl '<U1'prccn

me, et :promenant un tnste r�-
.

o fidalgo. acredi�a:'fI dommaç�o da Vida publIca PI' mento o sr. HhIne l)�nsa nUm dente l' iu::>xpllc3ycl (p'do Jll('-

gard, du livre ú l'ég1ise: - de :maIs na, \'era�ldade
e

dOs 1,0' las mas�as fomento,u o proces navio." nos por ora). :'IIauricl' Yogel
Hélas dit_ij, ceci tu-era cela". man�es; 11O'je, nao :IUo rem. a_I so, Na hteratura, �o o _roman- Lm jornalistn, l)artícular- fica sendo, em todo caso, o ho

Essas palavras de Nctre Da- c�dItar I_I0s_ mU,nd?: 1mag!U�- c� comu�, de. dIvertimento, I :nente interefsado ','111 (IU(5
\
mem mais perigosamente ]10-

me de paris, de Victor Hugo 1'105 da flq:UO'. Sera .. A «U\! - amdap reslstteJ. Em Hd�nry. Ja- tões espiritualistas, solicitou deroco do mundo, CO.no uti11ZH
dAf' t'l c'e -la '1101'1'a t;-o lucreCe SC1' ",vamlnada ,mes rous, oyce ISSOClU-se

I
.

l' 'J f' Idas crianças voltaram aos seus - ITIem a a 1 U·! e u llJ. a
. ':--,,". _

.

o individuo, Outro dia. Natha- ílll[Cl)zaqito lJal'íI reg iza,l' Jl�- ra €1:;, SU;l ,)1]1 8gI'OS'l_ ,,"U .1-

folguedos e os animais conti- dos intelectuais em face do ci DIz,em qu� o lomant:� e �m lie Sarrant observou que em sOlllm�nte Ul�1a exp';>ne r:l' I h de'; EEstn ( H ql!l'stao ,(jut .,�e
nuaram na indiferença das

nema, do rádio, {la t;:"cvisão. gel1'�lO de�tlnad? a desapa_e- 'The Sound and tre Furv de Peulu j\.lvul'lce ar) jOrn", st<q üpre'cnta CCm cerla llH}ll c

"Ceci tuera cela" ,. O livro ceI', um dia aSSIm eOlllO desa· Faulkner, vários person�gens que eserey'('S>e o nOme e o nu-: l,.çülJ, a.l1111 C8]'IO ,nU!I.ll'ro LI .. '
mah� im[,"inosos e coloridos. "lmas 3em racioclIllo, a co-' s t' odeI' da 'm cu o pu 1 d 1 th 11ll:pres o lua ara o p 'Oüreceu seu .,.·e rs S e e -

têm o mesl110 nome, como se mero do telefone de um de! per�On'-qll a t!s 111 anlCfh, ,

Uma hora vaguei a voracida- mel' e a bril1car. Apenas nos Igreja sobre o· hOll1�ns, Ago_ l'êia. Porque o rnmanc>e se ccn o romancista quisesse pertur- 1r _ X _ T - li: _ X _ X _ .... y �- � - 'J - K -" - 'II'

de dos tigres em luta com na-II olhos elos pais permaneceu a ,a, O poder dO' livro i.npresso sidera, geralmente, como epo bar o leitor. Os personagens • ·umIHlllIJllllllffllJilIlIiIUmIllHllm'ff1l11mllllilflll'mmll11Jllmmw;;:
tan, profundos abrigos decan- cos de carne sangrcnta e a nuvem do temor na imagina- scbre 'Os espíritos íicnrll mOr- ;péia 'eln prosa. E possi\'eI, principais de Kafka já se cha:: t\nOTJJ�ft FS'T''l<; 1\171' "'lAPq RE'f ,Or..H) NI\' ==

tes com a rêde intrincada dos cllsphcência de UlUlo preguica
I
ção do que será' a orgulhosa to pelos me;os amlithcs (' SU- mas não está absolutamcnt� mam simplesmente 'K'. RE LO J DJlRIII S C H W II B E ;:::

>'ll'JCCI'- I br'�tudo, visuais de tran:;mIS- c-crto. Talvez o rOmance seia - .�

"subways", enquanto no cimo ·].n·asilell'à. encarapitada na Nova !Jrque, cum seus -

E t '" d Amanhã em outros roman- _-
"

'

i sao. 11 J'e Os que pensam a-- esr-éqie de amI'Íficação a nO-
__

de
-

das torres e montada uma ca-
I
"'WI '1rvore, sem se perturbar.; ces abalados pelo fragor das ;:im" há os meros saudosistas. vela, {io conto? Até hoj,� o 1'0- ces apenas terão números, f O S 'vV A L DOS C H \V A B E

deia de poderosas sereias de com os gritos dos, meninos í bomlJas <'ss,'ssinas. Entre a- 1,: Há 0'5 ps, ico10.'gos_ que conside- manCe se chama "novela" em a esta evolução que assusta -

Ca�enftomiJil.c
::

I - � -

] d
. os intelectuais individualistas -

alar1Il3. \ que desejavam vê-la mais de: _
,ram a 1Il$U31 açao como em- e�panhoI c "n{)yeI" em IUg""'s. ;::

<C

"0- II perto,. DI'vnrtl'a-lne eID to'nJar I, qudes que alI.estavam, alguns, ; "obrec.im-cnto. Há,. enfim, as ASSI'm conl0 a n"\'c]a" que LaL profissionais. Tampouco que-
Foi 110 lncu primeiro �, I �

t t t 1 f 11 s ou
I

da
.

I 1
v

rem enquadrar-s€:, na� novas dota
\ 1, t ti '

. ,cei' amen e, 1l11am I 10
I menta'fl des SaCIO Og'cas, em vez seja 'O mais antigo dosge-;; -

111in.go novll,_'orquino que to... cOl.lleclmen o
_

os no�es PI- 1
pzrentes J'á empenhados na bram.se das sombras,' na faIl1{j neI'OS lit,�rárl'os, assim o 1'0-

'comunidades' que se formam
,I t d tOlescos que sao dado'c a ca I v perante a tela de cinema ou -

Inel COI.ulCCllDen (} essas qUI-I, '

'" -

carnificina que se avizinha, 1 8a paráboda ;platonic3 d'a ca_ mance te\'e, nO' inici-o, a tare- em tôrno do aparelho de tele-
nhentas grandes sereias, cujo I

da ammal. para torna-los l�Po- cujo camOfl de provas está: verna, que ocultam. (} verrlaclei fa de contar ",lJgO de novo"· visão. Inventam ideologias
funcionamento é pro\"ocado lhor lUlllJrndos os SêUS VISI'

i d· 1 'd e 'u '1'0 asnecto das (�OISaS ,,,11con- Mas a literatm'a moderna já existencialismos para justifi-
-

todas as semanas a uma d.- tantes pequenos, e por fim, fen o ese111vodvlCO �a p 111 -! simbólica do que Marx denun- não des,zmpcnho. essa função. car sUaS retiradas, assim co-
,

, . sula aluare a a orem - ou- i c "",l'eua ':-0" As p ta'" d 'd d 'I' d
-

d
'

-

termina la hora depois d� a·' pro'�urel um lagar mms :fn·s- "

I
c {lU C ma I, ç.! .

,_. ur ""tior e nOv' a es c, lU n1O' os ci adaos a última e-
"

! b b b bos, quem sabe, os tenam tram nesse mito a expreS�a(l muito -o J'ornal' "trut}l stran- poca da Antiguidade se reti- -

bundantes anul'c1os nos iI '- co n:..m ,mco elU som rea- ,
.

•

> : -

,

h

d d' t d t d f _
perdido 110S campos da Euro- sombras na teln tambqm S'2- gel' thant fiction", Agora, a;po raram para a solidão estóica.

_

nms
,

e nas radlo-,el:llSS(l�[ls., o, mn e "o _ an?ue a�:� pa ou nas ilhas da Asia, há riam en�ol'peeentes. " 'Mas fi

I
deram-se do meSmo serviço o �as p�de-s�-lhes lembrar a

UID lllstante dramahco para I caso q�e bauaI,) p,.lr".as, a ��: UOUC) mait; de um d",ceni,), E I estes se ;pode l"Cspond3r quc' () rád;o e a tel-zvisãão. E e;s a frase n�o seI, no momentO', de
_

o qua1 não estava preD::lrado i da peLxe' que era abrado a '-
b rl d t I

homem mais livresco de todos a l)Qquen1S ou <fraudes cO';eti- quem, Quem se zanga com a

o turista àesprevenido cuja 1 ágtla agitada por mergulhos
de meu ::lnco, -,:,U e

tCOnE
a-

c� tempOS. Al1at_ole Franco, "idades.'" , época na qual vive fica preju-
•

, ., 1.ar que estremeCllDen os ner-I rc'ham'Ou O próprjo liYI'O à,�

1 }
dicado.'

mente se acha em geral .af�s-l Sel1S�ClOnals. . vosos agitavam. por motivos
1 ';OPin do Ocidente" Não SÓ� A diferença lemhra 3:; 01)- 'í ã do mono olio ci-

tadi1 de pF(}bJemns e ang'Jl'tl::lS, F�l quando as qUInhentas
diyt>rsl);} l11a:' dentre d.! uma I mente do ruo ylve" hOI1H'Ill, g\?n" do .r(�l11a�(�e mO�lerno: )';" viltaaJ�;-çd� livro nã� signi

vara uCl1sar apena:; no pr�- sereIas de Manhattan come-
c�tl�a comum cada um. da-' ",as tamb�m de dl'O!.;B" E (Juan ld�lde �fcdla naa, Re llam !'Y1'O', fica fatalmente o :fim do lDUJ1-

prio prazer. 'I çaram a g01uer e a gntar E' '"

i h' 11
I
tos liyros não H!! iam "liro. fnl, entregue Il dona ou "t-ele do. Nem sequer significa tran-

_

Na�ll!('la manbã de jlU1ho dificil a descrição do que se- que es ome,ns, e mu

ler��! g:;s? , .��e ('\,p,O:l�a ,da tl'�\'''d')J' nu� siçã<;, para U!Da'e!a puram�n-":
• e te demais pa- \ ja o l:>l'adu lancinante des<;as que .antes, 50 pensav:m na a

I,A cOisa não é p0!'Í'm, ião la- :\ ,etc ,H,IS s m declamado 11,1 te VIsual, pOIS o livro tambel}l ::
um

o po�co qu n
_. " , � ,� legl'la de uma manha ensola-

1 i' < ssim L'Vl �scn 3t(, (' a 1'0- corle do amDi",
"

é fenômeno visual. 'certo nu- ::
l'a mlelfl de VIo'T?.,). eur:onirel podero"as gaIgantC\s,�e.ferro, rada de verão todas as vezeslc.l,� • � �l e cuio tex- Os romances Y('l'slf1cuclos me mero de palavras impressas =

o Jarchm Zoológico do Par- I que do alto dos edlflclOS de
1 t' t' jl1g1aO

do el( ent"
1 djeyais também foram recita- numa página de papelJ Seria ==

,
'

'; 1 "<f; que os amen os se repe iam, to S'3('rO Re chflllln Slmn ','5111en , ? E
.

aue Central repleto como j No'. d IUdltie, <:>nr:am <tUe>[1! o
A" Ig t "J í, ,. B'jl'a Também dos, quase cOmo o' poemas.. ho_ empobreCImento. ssa lmpres -

-

. , 'd'� <, I ----- -
SSlm e que, se a uem me e "\r? � I) 1·

,
, ,méricos E e111 vez de leitUl'as são surge sempre quandO a _

l1elnca. ChOV,:!lU 110S I"S ,lk
perguntasse qual teria sido a se podeI'!;)_ .aIZ�lo que o ln I'O�'

r'
.

]
_

d' humanidade passa de uma é- ,==
leriores e a alegria das ma-I A N II N C I E 1\1: mais :forte impressão de mi- I a relig:ião da

.

nossa c.iYjliza' l:f.,.I.�lcsas �OUY:id� t�rma�,o I� poca para outra, quando 'ce- 1-

mães sería tão gJ.°ande quanto NESTE DIARIO
miha viagem aos Estados u-I ção. Sã UJll,l .Jln�u� 'Üc.ldenta1 �a';.�idp�v� m�ess;seieií� s� ci tu�ra cela' Mas tôdas as é- =

- - --

'd
_

't' MIl
em frances fCI poss)\,eI a fl'a-

'excOmunO'ado Mas a este �er- pocas são conforme Banke,

::mmliimiinrnlimliiiiliüiliiiiiilnmmmiiiiliiiiliiiimmnmmmuu� li os, nao C1 ana o emor a
se de Ma',Jal'll1é: '. :" �. ;'C i iguais perante Deus, inclusive

==_ § de Lincoln, as cachoeiras de tel1l.�u 'O' fu lIIO. cc tu:!': a da televisão. Mais e mais

DUMENTE O VOLUME Niágara a Radio City a pon- "TOllt existe DOur ahoub' â �el2:' Renasc::end�'\le �e�or.n coisas poder?se-iam dizer

1-=====
-

'
.

'

nn liVl'e". Mas a estutistica �:t Ornar3m o ln 1'-1 UO ln epen quanto à illevitibilldade de
_

E REGlo-ES CIR----
te de. George Waslungton,

(les1uente o poeta. Conforml? dente; e del'am-Ihe o livro im_
processos históricos -assim, A-

=_DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E St t M U d

=_CUNVIZINlIAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- �__
=_=

'mplre a e ou o useu l'ecenie publicaçãO' da Unesco presoo. In r.omance-e mO er- quela filosofia estóica do pa- 1==
D A �. História Natural, mas apenas 11 ,111'oducão de ',hTO' niio atln- no, seja de CerV!lnt.es, seja de ganismo agonizante também

!
=

=crRNr!,l': ATRAVÉS A ONDA. .a ".... _1 r' d l't'
- --

" RHusnnl' _I,'J_'PA., esse5 poucos segut1dos de Ul!1 ::riu mais, em p'!i;:: np'111ll111. (JS r'rCl'U"t; l1ão paúe ser _!qD .. C nreuarOll o cosmOpO,L!:;ml' ;;::
� - !tADtO AJtAGUA!A �f, �-- '-''=eu_'' -"-' D lt O .. "t to' ho

- -

t t f .... �'"
-

� � ES:rto domingo, quando OUYl uh't'.;; de 1ll3g. B entre C'", an- """O]; 2l-2. !e!�or 'C"'_2 :;; ZIn__ (lue 2n o ..avoreC12 a _ap!!::._ ,;:;;
;;:: Z Y '1'-20 -- 1.l�80 Eles. �

gl�a:;{Qnlcog, que SemprE fo- com seu ulivro. Em vez de ou ey-pansão da nova rehglão, e

j
�

=Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE• .Ruaªª pela primeira vez ó aviso si- , . -

I B'hr E I ursos de transmis
-

::: 15 de Novembro, 415 =
.

tr d t' t f ram os leItores mmais a'sÍ- Vir o sermao e a 1 la. m -os novos rec ,
-

- = " '"",. .. •• ... M'" re < '52 ;;;;
_ _

n!s _o e uma ca as ro e que r,luaS, ãf€ diTo�l!!'I.!_; n !�u!:!el"C �e veZ de pertence.r a. com:anida'_ são são;> por !:t.!!!. tTe2:" co:!�c_. � _

:: e U"""-€X:€= illE;�í/ltá�'{:L
�-...-

dr. é 'Ulll !nd!-:i:ltlO'� 'E. .1\:; lEitor politas. @:!!:��:���r:!:�::�::!�:����"'I""���:�!'''�::!!:���!�::��!:�:�!�:���!!��!!.T!�
�

..�.T�Yl,.nl",nJJ1Jn�!!!l!�t:!�!:!�!!!!!H!!!IH�t:!�!�IUH�!�H��H��!!!!!!:H!!!���!!� \
-
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Alfaiataria
DE OSNY GALl\1

Seja' você'
mais elegao·
te,maudand ii
confeccionar
.s�UI, teroo n ri

sendo feitos, para equipar a

defesa, com o mesmo ritmo

outro, a não ser na disposi
ção de suaS jal!las, e deSS3
uniform.idade sofre também o

de Br011X, enorme e mal cui
dado. apesar da riqueza de
"uas cOleções de feras. Mas,
o do Parque Central é por
assim dizer quase intimo. co

mo as jaulas arrum.adas nu

ma pequena área, entre as

de morte. Mal começaram a

carpir, instantaneamente, por
um nlOmento, a vida aqui e�n

IJaiXQ, como que deixou de
existir. Aqultos _

e crian':a? es

tfmcaram de súbito', diant; de

bramido unissono, que de,'e
ria marcar a fuga de todos

para as cavernas de cimento

armado, cavadas no fundo da

terra, anunciando o regres
so do homem '!ivilizado à

b&rbarie do troglodita, mas

que naquele momento tinham

apenas o significado de um

aviso, Os próprios animais,
"fi seu" cercados, como que
adivinhando o significadO da

quele& 'I.'rr<,s, SUSj,il:mdeíoan:
tambem o:;: n10vhuentos e se

puseram inquietos a escutar.

Foram ape11as alguns ins

cantes. alguns �egundos 0'1

taivez' m��mo um rápidO' mi
nutQ, mas que a memória tei
ma em guardar em todos os

seus detalhes como uma visão

de angústia :pelo que pôde a-com que se organiza o ataque

calhúes €o principalmente
imensos hipopótamos que

de seus abrigos, para
pouco também da,

q_uele sol dourado, que se

mostrava em todo seu fulgor
num céu azul sem j::,uvenS.

Um jardim zoológico, em

qualquer parte do mundo,
não se diferencia muito de

Rua Pa'110, lOS:!
BLUMEN AU

'

São
imenso arsenal de armas

munições, sem ter onde utili
zar o formidável material de

sa, se fôr possivel, escolhera

destruição que acumulou nW11

esforço continuado de deze
nas de mezes, E os "yankees"
bem. sabem que o impacto
brutal da bomba atômica 1'us-

II

I
os 8lTanha-céus da cidade gi-
gantesca, como primeiro a1\'0,

:Dcl1tro desse clima de apre-
ensões, que não possui, entre
tantD, cores de pânico coleti

y(), preparativos febris estão

ao ininügo que ninguem mais

ignora quem seja. Assim é

que além de canhões anti-aé
reos, estaçõcs de radar, pos-

qu,.is correm caminhos em

pedrados como bancos convi

dativos ;:tO repeuso de quem
não prefere seus modernos

{"0ntecer, pior do que a tra

gédia realizada e,"1 toda ,ma

brutalidade. Logo em segwda

aVÍ!1G" iIltcr�'2Jll'-1dor€s, são
cOl}sLrHH:(as em tudm; a'� cida
des norte-americanas, e espe

cialmcnte na ilha de Manhat-

restaurantes, onde são servi

dos 0S mais complicados
"Sandwichs" e os ic.ecreé'ms

:=

-

-

=

Vendido e garantido pelos
melhores joolhetro$ do mllndo

infeiro.
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ras de '

,segurança para
'trab:dhar c om
o trator
s. PAULO - são muito. co.

niuuns Os desastres e acidcntlls
às vezes fatais., com O trat0l.' e
° tratorista. Ocúrrem fl'eq,ll��
temerrte- durante os trabalh,:g
d'2 campa, viradas, ou ca�o�.�
J"ens do 'trator, tr�<':t\do- tier10s
;t.ejuizos para .6 fa;â:ndeÍl� que
vi}, de, um momento para, ou
trG o seu-.. tratOr

c,

, qils�l)rado
l--np1eTuentos agi:ícQl?Sl d�,Í1lli�f)
das, ou Q seu trêltori�t:a. lillJlqs_
sibilitado de ttaba�har duIapte
certo tempo. ct', P QU'2: é .maie

importante, .{JS trabalhos de ro-

tina,' corno o pre]J{lTOc (lo, selo,

sem'eadura, colheita etc.. se:ria
mente ameaça(�os. de parallsa_
ç.5.O'•
Tiio grand é, o vu-to de' �:ci:

dent.es 'n'corrid(ls nos' .:rabdlhos
de campo entre .os trlç ).i',�!.a:;
:lmericanos. onde, a

� m�,alVz�
çãQ agricola é\ reahú�:nte, r��,ll
zada em larga escala. que. P
"Colliité d� Segu1'ança dos .!?2-_
zendéros" deseJando contrlbw
para solucionar o problema,
estudou -dN�;lh!1Ída-;-nent!' "- _aU€S
tão oe elaborou as seguintes
rparas p"-ra conheciJ11lentc, dos

,pe7-tence ao Ins�ituto d.!' :Eql!-i�
tratoristas. O cIta,do LOl1u.'e
namcnio Ai-Q'icola' (l�arn. E,gu.._:p
!"rnt: Jn3tituh�), mstItu1çª.�
"fl!er','ana nmndia!nnent_<' reco
nhecida, que assocja .111a�s , <l,e
2{lO Iabrtcanlcs d!', eqiJlp\l!p'3Ui' ,

agrieó1a e tem por :fi�liflq?�
í'ímnenlar {} 'PrOgresso � ,in,_
dH�tria >L' promover, a h�m��s
tal" do ;:eu mni!'l :im'P':·rtant�
freguf��. �ndustri!Il, O' fnendei-
1"0.

REGRAS E SEGrRA_;'Jç.\
.1 - Toenhrt certeza. de que-fl

.alavanca de mudanç-n BS

tá em 1,onto mortO' antes
de dar partida ao; ��.
tor; ..

2 - ligue. sempre a ..:mJ)1:�ª.
gem COm {',uidn.do, .��1�
'cia1niente .(ju'ÍlJ1do· subl11.,.
do uma lael'eira ",ou saindo
de, uma ya'm:

3 - quando dirigindo �nlllJla
estrada ou nO campo., t�·
nha certeza de qU'e 9.�S
as rOdas estão freando
simulta.neamente ao fazer
uma parnda de e-;neq;(-en
cia.

4 - ande S'emure no trator
sentado no local -proprio
01--1 .éJ�l, J')é junto à di�'
ção;

5 - quando. o trator esti:'..�r

ligado a uma carga pe�
sadn. ligue sempre a cor

l'Pl1i,� .ao ,engate do tl'u*
tal' e nunCa estique a lU'CS-

ma -corrente bruscaml!.n.-
toe: .' ,',

'G ":"::qüimL1bi'€sth"er trapalh_qn
do nUllla encosta tellha:�e�
tremo cuidado para· que
uma das rodas não ent�e
'em buracos ou ·valas. oca-

sicnando a virada.. do .Íf�·
for: ." .

7 - cons"rve �empre, (} tr.a
tal' em mal'Ch;1 ou p,nbT'-ea
do quando rlesc'el' l:'deira·';l
OU rampas fortes;.

8 - dirij;1 sempre o' tra.t;or
'cm .baixa 'Velocidade, a. ·f�.,�
de manter segurança • .-es_
;p�chhll'ente sohre l'êrre,

nos acidentndos Ou pertp
de valas;

. _

..
f) - reduza a velocidade an

tps de fazer umfl curva eu

aplicar Os freios; ;perigo q_e
capotagem aumenta 4 ve·

zes quando dobramos. a
velocidade: �

10 - "nl'es de d"s�er do tra
tor des}igu..; Sémprf' a .p.o.
la;

11 - nunca .salte do ·tr;:ct.or
qua,ndo eLo esthter em mO

vimento; esp�re até que, o
lllfsmo pare: '.

_

12 - não p"rnJÍta que 'Gufr!ls
nessc3S, a não ser o trll
ioristR, ande no trat.or
qwmdu 'em traba'Jto; "

13 - quandO fsliyer colocan_
do 11 harra' de impIell1e�·.
tos nunca fjque entré, (>,'i�
ta 'e o tra.tor; use um g'an�
,.110 df' ferl'o para colocá�
la no- lugar;. ,

"

14 - não ,PUX"l nem, remova a
ccrI'�ia en{iuanto

.

a .pQVa
estiver 'em movimen.t!);!

1:i -- se o mOior aque.cer .lie
majs, V,'lIlr 'rujto cuidaÇ10
ao 'c'llchcl' o radiador -com
ctf!Ua. ;

1 (i - -: numa. r�nh;lsh.'Ç}. ():·tl'a�
("I' com ga�oliua, com élD
I'lI1 modmcn1o ou f;xír�·
üWl1lcnl ..� quente; e

J 7 - quando o trator 'estivN'
lig.ado U <H"eSl':orios iie
fen;a propria.. . tenha eui
,j:!du d� qUe toda? as ',i,ga
,iH.�" \�s'ejall1 isolada".

(Coll1Ulüeado do S(:'ryjço.�tle
lnft'l'llJ<1qiiO ,\gl'iu\ti!,

�

aUlllento;�
o m ial"e vrador pode, perfeitameÍl

te conciliar seus interes

se�, plantando milho I?:0l.e
.para seus animais e hibrí-,
do pára outros fin:;..Aliás,

.

esse inconveniente desapa-
recerá em breve porque,
em proxilno futuro, apare
cerão milhos híbridos su

periores, que estão sendo
selecionados, entre os quazs

se contam variedades de
"dente" e de "rneio dente",
mais adequado à alímen
tacão dos

�

animais. O mi
:h; híbrido, quando não
fosse aconselhavel pelo seu

maior rendimento, sêlo-ía
mais pela sua padroniza-
�3.0, Neste ponto, cabe ain-
J a uma recomendacâo: não
: -ve o fazendeiro usar co-:

,'11) semente o milho colhi
'!"('\:c sua roça; se o fizer,
c stará sujeito a fracassos,
3ua produção será a menor

2 a qualidade heterogenea.
Deve o lavrador adquirir
,f mentes do Servico dr
-rcducáo de Milho Í-libri-
�:o,' ô;:J� Secretaria da Agri
cultura, as quais são a re

sultantes de cruzamentos,
tecnicamente controlados.

n�' p'rep�r}tç�(): ..
Entre todos os ce

O milho foi o que, na',

§
-

-

-

.

gricultu�a, :;is do rmlho hi
brido são convenientemen
te classificadas, acusando,
no desenvolvimento e as

pecto geral, maior exube
rancia que as do milho co

mum. Todas as plantas flo
rescem numa só época e as

espigas aparecem a uma

rriesrna altura, não se en

contrando planta sem es

pigas, que são, também, u
�,_.__ . --,,- __ .. - niforrnes e menos atacadas

d I' f ., li por molestias. O acama-

a s·e 'eç'a'_'.,o_' prevI"::»'
mente é mínimo. Ai�1da

UI ;"'ue a semente do milho
h "",,' l�!brido seja um pouco mais

Par.s. ?;a . seca· .!'artificia I! ',;�a C����ida�:�o ��mp�;-\ua
:". ',�'" d,LL�O superior, CuIDo
,"

Im '-
seco.

.:»: d sep ... rando o oensa amplamente a p2'ANDRE' TOSELLO (;0 ou pareia en.e C'LLe a roça, �_ v_ cz,
-

r-

Eng. agronomo: Noutras zonas, porém, em lotes mais homogeneos, queno aumento havido na

t' f' d f 111al·to "0 grau de matura- despesa, Há fazendeirosquase ate o 111'1- a sa ra, o '=. __

.�,
da vem' bastante çãó e umidade. que consideram improprio

constitúido de J milho híbrido para a ali-
O hvaflor e :1 a;"1,ua �;(�.,)"l- -,

1
..

_
-- :-.l'_'nl:,�:::O ::U11l1:1a, em VIST.[:

Evidente- 1'0 (I c:ctfé aj)"lj�S orn dois J�] sua dureza, mas, as suar.
'lotes: O "boia" e o "cereja", possibilidades na indus
ficando DO grupo "baia" os tríalízação e na exportação
secos, coqmll1hos, "passas", são imensas e compensado
.J.esDolpádos de chão etc"

raso A verdade é que o 10'1.-L.
". ,t

c, no grupo eereJu, os

verdes, maduros e pErde
dos "passas" .. A s;:·paração
apenas em dois gl'Új)OS ain-

da é deficiente para a se

cagem artificiaL E' preciso
homogeneização maior.

SEPÁRAÇÃO lVIECANICA
Pode-se conseguir, meca

nica�nel1te, a separação em

grupos mais homogeneos
.pelo emprego dos "Se1eto
res". Estes dividem o ca

fé, pelo menos, em quatro
grupos). a saber: "pes�do"
- constitu�do, aprOXIma
damente, de "cerejas" e

,'.'verdés"; "leve" - consti
tuído, aproximadamente de

"p�s�as" é' "secosn; "coqui
nho" - constituido de ca

fé dQspolpado de chão e

:impÍJrezas: Estes quatros
�ó-rupos, assim c0:'.1stituidos,
co,

d' l

possuenl teor me 10 _ae u-

J'nida,le dif�'rente e devem

:;oer secos °SE.para'::'am.ente.
Dess,� :nal1eira, e�onon1.i:-

.na roça
,,(;.
no

para
p,rOD,ta;�eátrega

oferece !
-;;:f:+� _

-

-

_,
-

:.
-

.:::

-

-

_.
_.

M�IS ne
.

4� mil�ões ne arro s ne
al�o -fi já entraram nas ma�Ui03S

mente [e espel'ava; a['ont·._'ce,
no entanto, que nos dauns �H.,i_
llla figUl'um algodõe� entrnJOS
de OulrOs EsludG�- Paranú,
Minas l,;er3Ís, l\lato Grosso e

IlalaJ-
_- .

�ExcIUII, _Vl't· - dis.tribuldores
ª ·em Sa.ota Catarina

AC<lmp<lniwndc li IllO\'imentü
de entr,ada de a1gC'dão nas ma

quinas de henej'iciam2nt::l no

inlerior do Estado, a D;\'is;io
de E('cnomia Hural dét Secreta_
ria da Agriclútul'a l)rfH.:ed�
mensalmente ao ::i,'.U levallb
alento estaL;stjt:o, cujo' lllllllC,
r'(:jg refer'eutes à safra fil1dantc
são Os seguintes:

i\I',�ses -_ Toneladas
l\!1m;o . I
A1>r;1 • I
l\'iaio , i
Junho .

•Iulho .

,\gosto .

..

(ioiaz o que _. não permitiria
eunc',uir_Sl', CO.H segurança. ,

pOr uma sufr'" maio[', eemo a

1'1'im'eíra ,'ista Iwderia ser au- ,

:nitido, Selll qualquer otirniSll1t; ,
no entanto. jJode_se a firlllar

.

aue a produção de Hl:)O-:,1 ':
131.11�� �ol'resp{mà . .:'u. no lllinimo. às':
11W.3SIJ nrevirões, indi(:aJ1{lO que �e pro li!l!l.�,�! I cel:'Sa ullIa recllJ)l'raç�lo da Ia.
100,JhJ Hllu'a a!gud�'c'ra paulista .

7ü·133

I
�

�------
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EXPRESSO
Total . . i liO·L(j2G BLUMENAU-CURrTmA

'Constata· até 31 de :1«<13t01 R 15 N l!1-9 T 1 14-5'b'"
.

ua. OV., u , e. ..
1'{)ra':11 encaminhadas ao, ene-

fieialn�nlo 4U4:JUS.UUO �Irr:ohas.
.�-- - _- - - _- -

- -

quq {�quanto eOl'1-esplJndeJP Apo"IO deCI@d;dolza-se ;;�mpo de secagem, �lqu'elas .fi(l4,n2H· toneladas <lU" .

. I i
O\..t"'ln ,.... '-I"'-ll"O'� 'J18is: ho- figuram COmO total. TOm<óll!lO

T
rJ ,,'_ -._�� 1- ..... \,. '" L .;J - .... ...- �...

�

'..
. � u""hores 'lipo'" por base a ultima ao Dres ri Im an,moge!�<:o� e 1 '-r, ;_.:> 1 G;) m"S!l10 se1"\';('o. que indicava .. :. ." <. t .

de c�f�. :- (Coml!n�lc.ado I uma produção de 39,.i85.�25 WASHINGTü�. 19 (l1P)-:la Dlre+.cma de PUbILclC:1a-I, arrcbas, a J)l-oi'h.1,cih n8ullBta O vice_pre"ideste A]ben Bark
de Agricola). teria super"do o que anh�rior- Jey deixou' implícito que ele "

') pres;d€ut", Truman 's�rão 08

r:mdidatos do Partido Dem:J_
<'raia, ás eleições presid�nciajs
d.z 19;')2, "para preservar a dc
:;uocracia·'. Em discur�o d= uma

hora perante democratas de

·cnze Estados do Oeste, aJ)':;]ou
pura que a partidO c'erre filei
ras para lwoiar 2S "m3gnij'itdS I

l'.�alizações '.

do "'Orel'no Tru-
I

\.... v I

man. Concluindo Slll discuPo:
pscrito, disse: "Neshulll presl-

I

dente e vic-c-prl'sid211te .iama '8
colabo",aram tão intimament21í'u'1nto Harry S. Truman e 'eu.
:"ia proximo anO, nos 3.po:a1'<'_ I
mos ·.�m nosso nas<ad-:J. Pedi_!
I11n� ao n:Jvo antro ner'odn rlel'poder, p�ra observar a. demo
enlcia". Entretanto. €!11 Chie"
;';0, 'ele explicou que fa19v<1
,peJo Partido Democrata 1) núo
.p'->r s' nrollrin (' TrUlllan,

APOIO A TAFT
COLL\IBL'S. OIli::l, !l (I:"\Sl

- Os republicanos de Ohio
"olicitaram formalmente hOjo2

c -.� - '"'"7 �� ............... - � -�. � - ,��- =,',

;-"
��� � �- rló SenlHlor Bohert Taft flLe

do. trigo paulista j ��:�:�:�;:�id���ia ca�;;'d�\��
I A L:::I1lJ�sa3 Estadual e a E

, cá, essa distribuição regis- I xecu:'\'a do Partido aPl'O'\';:)I3-ill
;
irou os sefl'uÍntes numeras: Ull:l;-ll1H'llF'UÜ' ullla resnlu,':í'J'
19,".5 240 "'ses.' 1945. 2.000 red\r:d'::lO 111'OE';n!lllL'llte ,�,:'l_, :L, "

_ dOi' q\!C SlIhllll't;1 sun canllIrl'!_
::;CS.; UH7, 2.400 ses.; 1948, tu!'" <I� mane!r"- que ':l ;llC:,,,::l

seu
I :1.230 ses.; 1949, 5.800 ses.; ]i"s,'a F';'I' in{'(llid:t 1l1lS 'p1""'il-;
i J nc() 8 { () 1<)'" i' I r:lS Fkrt1hl:c:I\ dp (Ihift,

I! .'u� :') ,_J ,0 ses.; c ..).

'; :-:::m :wlJarr::J .. TQf! deI):"

111.24"-, sacos. .

,Pu a nOIte qUe 3111<ld. ;lao lla\-"'Q ,

,

- - - - - - - -- -

I
- ! d".I"(jJd c· nada 110 "êtJunU e que

! FAÇAM SEUS ANIJNCI0S ; nãc c fal'a até a próxima seH,a-1NESTE DIAF.IO !

na.. . 'I

outros paises para firmar
'acordos de aiuda militar e

eeol1omÍca � 'de fazer-se

C<lrgo de certo numero de

i.migrantes italianos.

- Matriz: ITAJAJ'-
Fundado em 23 ·d� Fev�l'eiI'o de 1935 Endereço Tele�. dI"WO»

.Capital Integralizado .,. ..• ." .... Cr$ 22.500.000,00
Fundo .di'!' creserv.a lEga� e outr'a.s reservas Cr$ 27.500.000,00

TQ�l dú ,não e".-jgiveJ ,.. ..• Cr$
AGENCI,AS E ESCRITO'RiOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE'SANTA GATA.in:NA, NO RIO DE JANEIRO E CURITmA

.

'

'T�s de De p!5sit�
Depósitos a vistà {sem limite) 2%. 'DEI:O�S!TOS'A PRJ....zO FIXO
DEPO'S!TOS V:t\IT'11ADOS Pr-8.Z0 nlír!�n!o_,de 6 mêses. 5,,1/2�
Lhnite,de Cr$ ZOO.OOO,OO 4,1/2% Pràzo iníitfmode 12 m�'

..

6'%
'iínjte',de Cr$,.500.000;OO 4�, HEPO'SITOS DE AVI�O PRE'VIO
'DEPO'SITf)S POPULÁ_RES 4%
Lfrí2it,(' de Cr$ lOo',OOfl,OO

.

4, Íl2%
C� 5%

VAI A JOINVILE?"
Viaie com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA
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chão.
As paredes, o teto, as por

tas é [anelus claras tornam o

ambiente Iumínoao e alegre
e,' couscqucntcmentc, 111ai!;
bem aceito pelas crianças; e

notemos quê é necessario fa
zer tudo para que o quarto
das crianças atraia a sua sim
patia, que nele estejam à Para os outros móveis que

vontade e não tenham a írn- constituem o arranjo do quar
to das crianças a escolha depressão de estar ali para não
verá ser condicionada à idaatrapalhar e desarrumar a

casa.
de delas; será necessarto dis-

. No que diz respeito aos tlnguír dois casos; se se trata

móveis, mesmo existindo uma
da crianças em idade prées

vasta possibilidade de esco-
colar ou de crianças que vão

lha, é b0l11 'apegar-se a, alguns já à escola. Evidentemente os

princípios gerais: máxima so- problemas nestes dois casos

Iidez c simplicidade, estrutu- são um psuco diferentes. Al
ra que facilite a limpeza, di- guris acéssórios que se podem
rnensões proporcionais e as- .encontrar no quarto das cri

pecto agradável. anças muito pequenos, desa

Do quanto foi dito acima parecem com o crescer da

a propósito da fUl1cão educa- criança, com a sua nova vida

tiva do quarto das crianças de colegial, quando aparece

resulta que ele não é somen-
no lugar da pequena mesa a

te o quarto onde as crianças cscrívanínha. as cadeiras

dormem mas é tambem o
tornum-se maiores. dii:n.inui o

quarto dndc elas brincam, lê- lugar reserva�o aos oll1que
em, estudam' onde em suma _

(los Je Y�m e;1tao a :lecess:da
transcorre a maior parte do d.e ue um móvel nov o para os

dia, Por isso as camas não de-
....l�l\_'r�o�s_. '-'- -.__

-

__-�_-__
-

__-_....;-'--
vem ocupar quase toda a su

perficie do quarto, mesmo

que este sirva a duas ou três
-çri:>u!?,-3S, mas serão dispostas
di;! rnddo a deixar um amplo
espaço para as atividades das

crianças e deverão por isso
ser sobrepostas ou levanta
das, presas à parede durante
o dia. .

.

Um moveI muito importan
te pelo aspecto que pôde dar
ao quarto é o armario; é ne

eessarío preocupar-se para
oue.:o' armaria conténha to
"dos os objetos da criança,
roupa, -brinquedos, livros ctc.,
de, m-odo a faéilitar-lhe a mis
são de manter em ordem as

suas' coisas. De grande utilt
dadé são os "armartos COI1-

verslvéís", que' crescem com

as crianças. Esses armarios
são feitos de partes destaca-

lavar um suéter zes. gue-o com alfLI"J.etes ao papel 'clàs; mas em medidas iguais
. Mas é preciso efetuar a! e pendure para secar pennite • a vida em comum

maneIras, .. l):1as o
.ii I " entr;é' vál'ios modos: com o

� n�o. e_Sfregá-l0 limpeza seu: deLormar a �e- I Para apressar a secagem da cresCimento da criança e às
Ul1� bQn1 lTlétodo ça; eis aqw o fundamental.'

peça, é muito eficiente '0 em- suas l1aturais exigências, ou-

d A t d Ih ":'t
.'

tros' elementos podem ser a-empregar uas n es e mo ar o sue er, p'o- prego de 1.''"''<> toalha. Enro-
-

,�,� eréseentados aos já exis1:en-
nha-o sobre UE1 'papd c t1'<1- -la-se a toalha, enfia-se pelas tes, aumentado o armaria. . �
ce sobre este () cuntorno da mangas, ,pondo a se�ar na I

sem que por isso ele se tõrnc' r '':;

't U 1 d· I despronórcimmdo. 'ESt;l espé- _ ': .,'!!<.�.-:me: er. ma vez _uva D. fl·· curd!1- Ílxandf) os !-'l'ennedorcs � c' •

, , " Horizontais - 4 -- Ave·
clapte de novo á forma do PO p<:mto cl!,' to.alhà. ASSIm sü- � -_ - -

, c ' noturna, 7 - De Gór do 011�
, suéter. sobre o ü'1.\çadu ; pre� I Não há Ue!llüC! ada. t:um I n 1) 9"

, ignorancia, A carli!h!l ê a I 1'0, o - _ez vezes cem,

I C!:t..ave do conheclmento. f - Caminho publico, 10 -

r MatriCUlemo;!! 0;1 analfab,,� I }i'ixar data. 12 - Suaren-
ma,ior ainda se,' tos num Curso de educaçãll I ta (pl ) I

, I de adulto3.. I -

..

Iconsegue se preVIamente

ao!
Verticais _ 1 fime _

pendurar colocar-se o suéter - - -

-:
- -

-,
- _

-,' (pl.).: 2 - .J�c.af�·� am�z�ni.-sohre a to<:llha seca en1'o1an-, .. p., -.
'

. I
são ao contr�rio, muito 1?<:!1l- I EXPRESSO

CO. ,_) -- les::l<ldwr ma SOl-I
Lort'lntcs. do v"rlw5 veze., COltl () <lllxllio

f BLUMENAU---CURITIBA : 1e. 5 -- Dcspem:ar. fi - i
de um rolo de al�rir massa. A' I AGENCIA BLtJMENAU I Pecas. 11 Colorido. ICcrca de 50 por: cento dos medida que passa, o 1'610 lhe I '15 � NLHlfnnbrn, N.031.1 Solucào N. 326 __ Hori-cnamOl'ados se separam indi- "I I .

[ j t' f '1 f 1" vni li ..ndo a forma. n toalha End, Te1eg.: "!,JMOUSINES"
I 'l,()l11ais Adoc.a, corarer.cnA·!S, sa JS e1,OS ou e lZCS

I '1 '
I FONE, 1002 ! lo .. t .. l.., .,. ., • \1de t;JI );(�lnç·ão. Cerca de'-40 a)!:;orv(' a 11l111[ac,(! e os

prm-l P:nl!-:ÇO: cr�.,Hi:),flO ':" .Uld, 'hll ',1, ",,'mos. <:1'-

pur cen10 não dcvc!rj fazer WTl tp�, do (er:hll) Jicilm iUI.l'!is (' AGENCll\ CURiTIBA I j U',U5 -- ACaba. dqnlS, cor-
esforço cx:essivame��te pe!�Q- pmú5éíclos.

'-

Rua. 1.5 6ki NÓvi}mbra l\'.v i)1!;:} Una, cuulo a!TW),
50 para retOlnar I) r1LI110

nor-I .�
mal da vida. Enfim. ;to por - -- --;:-=-. �> �

[cenl0 choram por três sema
nas no maximo. Calcula-se
qu� hú um, enanlorado incon
'solavcl em cada 10.000, en-

quanto ;:; ou 6 conserCV<Hn só
,

,boas crecordaçcÕl:s.

cri
o

i

sul.

ele de armado acompanhará
a criança por tods, a, sua ju
ventude, ad�.pt",l1do.-$e .ponco
a pouco ,=, E-\"olucão das :;UHS

necessidades.
"

"

Em um desenho é reprelhento c mais quer-ido da ca- sentado U111 armarío compas
sa, Â,nte3 de 'tútlo é, bom cs- to 'de,' um elernento: verticalcó1h{ir um quarto bem expos.- e de três elementos horãzon
to, aquecido na estação fria tais; os paineis das portas são
'e, não muito quente 110 verão. de pedra' ,(dessas empregadas
;I?Qs,s_!vê.'ln_1c'nte q�ril "�à,,. istó.· nas .cscolus) e. servem nara os
e, nao fno', para que as crían- desenhos das criancas.'Depois
.ças

,. brinquem sentadas no o mesmo armarío é acrescido'

Cna

��_.. _-

vem ter o seu aposento, o-seu
pequeno domínio que lhes dê
uma sensação (lI:: propriedade
e de responsabilidade muito,

m acrescentados um armar iezinho e uma gaveta.
o' pela 1:!1lmdança de posiç âo do ::nlllú:l'io

..

principal.

Eis então a mãezinha a o

cupar-se desses poucos me

tros quadrados que serão o

local mais alegre mais baru-

de dois elementos; outros mo

vaizinhos deste gênero po
dem sei: desmontados e trans
formados em banquinhos fa
vorecendo a tendência que
têm as crianças para cons

truir. desmanchar e' tornar a

construir.

•

UI ·e

. Balzac, 'e . os ccntemaoraneos
JOSE' LINS DO REGO

Para, Ventul'� Garcia Ca Id er-on, Bal!l'H' foi um desconhe
cido para os grandes homens de seu tempo. Isto pode parecer
um paradoxo, mas diz-nos Ventura, os contemporaneos de
Balzac o viram mais como um "mentnão", 11n1 enciclopedís
ta fora da época, que escrevta, mal, cabotino, publicando li
vros pelajnefade.: a -exibir. conhecimentos cientificos de se·

gunda mão, ao mesmo tempo que levava a sério o místícís
mo de Swedenborg",E Iouco por-rdínherro. ' Afinal de contas,
um homem com mais defeitos,' do que qualidades. Os crítteos
como Saínte-Beuve não .o .eemjrreenderam no seu justo valot;.
A inveja foi sempre .. uma ·tara na crítica de Sainte-Beuve, Não
teve nunca folego, C"coragem para. louvar os grandes do seu

tempo. Assim, a Baudelaire aconselhou, para que a sua poe
sia criasse saude, que o.jioeta se metesse na nataçâo. Em rela
ção a Barzac� àtriubue-se' o seu desprezo ao fracasso do seu
'romance "Volupté"c'tema 'que no "Lys dans da Vallée", Bal
zac havia retomado com genio. Taine e Barbey d'Aurevilly
foram quase os unicos criticos de renome que deram ao ro

nlancisia da "Comedia Humana" a sua importancia exata. Ji:
souberam desculpar e;rn Balzac 'as suas incorreções de língua,
'as suas fraquezRs.de.'homem. Sobretudo Barbey foi crítico
-que se aproximou da grandeza balzaquiana €i, à propósito de-
-le, disse que as glorias mais puras e mais sólidas, como os
díamantes dolorosos, í'omnam-se através de lutas e belas cr ís-
ta lizaçêes.

'

Salnt-Beuve, por•.outro lado, não fieou ineulume dos revi
des de Balzac, Tanto"assim' que escrevendo sobre a "Histoire
de Port-Royal"· do crítico, afirmou o romancísta: "Saint-Reu
ve não passa de um restaurador elo gênero enfadonho".

E repetindo a duquesa d'Abrantes: em vez de Saínte
'Seuve, "Saiut-Bévue".

Linhos

arnbralas
..��;�-�����

ropicwis
o melhor sortioiento, pelos.,

"-��;,!!.;' .

'

menores preços da Praça:
�OA. . 0",

��J;�:t�! �:,
., .�-_.,------

Só No

Alfaiato La�isláu
Visile ..o sem conlpromisSD

"':tUA 15 DE NOVEMBH O. SOB. _. BLUJVIENAU

A PROPOSITO das rela-
ções entre Bernanos e de
Massis, o pintor suíço Mei-
li conta uma cena épica da
qual foi testemunha.
j---.._ -� .. _4_

IpALAVRAS
CRUZADAS

em

PROBLEMA N°. 327

amor

N.TE NO BRASIL

s' ..

I'IStlC
Fôra, um dia, em com- sa maneira...

panhia de Henri Massís,
�

- Estamos aqui para
fazer uma visita a Georges trabalhar e não para bni
Bernanos, que morava en- gar .. , Trabalhemos, acres

tão em Clermont, centou Massis, que. estava,

Após o almoço, Massis habituado a estas "saídas",

entregou a seu amigo as Bernanos, dominado, su

provas de "La Joíe", que bmeteu-se. Ele sabia que

apareciam então na "Re- Massis o admira-la e que
vue Universelle" e lhe su- ria muito.

geriu algumas correções: Era com efeito preciso
- Acho que seria preci- afeiçoá-lo para afrontá-lo

so que aqui, sua velha pro- e sujeitá-lo a seus terríveis
nunciasse uma palavra momentos de mau genio.
forte, decisiva, disse ele. I I> X o

.
Esta simples observação JULES ROMAINS, a quem

! .pôs Bernanos fora de si. I perguntavam qual de seus
,

Vociferando, abriu um pla- livros ele considerava uma

. card, ,tiroU, 'dele lL'U ..rev:01- obra prima, respondeu:
ver 'ri ,0, apontou' pàl'a lVIa5� "lVIudo de opinIão todos os

sis, que, sç,m se perturhar, rlivs",
contelltou-se f�lll lhe dizer:
- Nào be ffH;n ck loto.

Guarde isso!
- Nunca!, urrou l:krl1rt

nos, 110 cúmulo da exaspe�
ração ... Isso, nunca!", Não

q}lero mais ser tratado des-

U x [I

FHANcors J:->ERIEH esta
todo 1'1-01-m. No processo de
RQger Duchesne, o juiz
Floriot o chamou Frallds�
co Primeiro (em francês:
Prímier).

gasH';f] L),;;_'lSll;ll'Cni,c. lnjewndg certa {luanH�
daúc de I.;;b do -abdmncll - até J,2()O ceuti�
metI'o'S cúbicC):.'i de QXigl�nio puro - 'Po!\(: dí5-
ting'uir-se nitidamente sôbre os clicllês,' a
borda inferior do figado. dos rins, das g14n
dul;.j.S- Sll}lxa ·l'cmÜs eU-. Esse. méto!lo, é de
gnulde intcrêsse no diagnústieo dos tumores

I
uu Rbdomen de origem indeterminada, como·
por exemplo nos casos de afeccões de certas

; g·lândli.�as endócdJlas. A nova técnica revelou-si indolor, 11lU'a
o ,dQ,�mte ,e não aprc�ellta perigo algUlll.". ,

'

.;
�

c

� -- �. - � __. - -,
- � -

-: �-
- -' - -._ ... _:;_.��.�
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ELEVIDOR DE CARGI

RIO 19 (i\[erid,) - A Cemis
são Nacional de Turismo
Uruguui, organismo 'Oficial' que
atua sob a pres'rlencje, do'mi
nistro ·das Re1aç'õ-cs Exteriores,
designOu o sr, Adolfo Tojern se expressou:
para exercer a direção da ad., .

.

'
..

ministração dessa comjssão ,,110 I �-��,,'VenhQ des\�mpenhar ul1:a
Bras:l. A oz5colha recaiu num l111;;'uO nm;t? honrosa .11<: SelO

que vai' dár á COmissão a orien_ dn culta socIe�tadc hrastleirà- e

tacão ·dO·. seu trabalho futuro. esp:i)r·Q curnpi-Lla a contenj'o
legislador que durante as de meu povo.e do, vosso. Nua
rertodos 1942"� 19í6 a 1940- vemos, n() turl�!1!o. somente .�-
1950 representou. o- Urugllai ma fonte d-e �I�lsas e ele utí 1-
em varias canf'crenc:ias inter_ dárles ruater,,�I.1S. Dru110S um

nacionai� e 'eScreveu varros li sent.ído mais 'elevado ao '''eu

vros e folhet'os, sendo ainda,' de,<>-envolvÍlllento', Os rovos

redatCl: do dlaria "EI pIata'" de deve:n conheccrcse de ;perto

Montevideu. Exeféeu,. durante ;para apNciar-sr; mutuumente,

dois anos, n l1resideÍlCia da :i�- e de ta', conlrecímeuto surg.e a

compreensão .. ess'cncial para '3,'

------�-------------- amizade e a paz.
ii E' 'E concluiu:

ecela . a
.
França p o r ..seus m,i",.";\fi;��":l",,�[:,��no�';��

IlIInfer.8'<SS S1. ·no Or·lenfe· Me'd·l·o·'
.

���(,��1 ;�b!�h;::�rit��:ju����
.

I mente ljara a conqUIsta do,
.

nobres fins desejadOs peja EUl

'de expansa-o dfi su..t6 comllo'·ISt� baixada, .o Consulado. Geral e

U
.

r v II lIí 'U Cam3ra rk! Comercio Uru-

Humanité", publicaram na Entrementes, os jornais . guaia do Brasil. .
Estabelecere

primeira página os aconte- esquerdistas continuam sua alem disso, J)OStOS de dístri

cimentos egípcios, Vários. "campanha de paz", contra Imiç!o dç irripressos, 'i'. de infor- ''_ ,

,., maçao geral 'em dIversos 'POl'/�
jornais chegaram mesmo a·· a transformação da ilha de tos da cidade. TeremOS tambvu -:

publicar editoriais a respei- Chipre numa base de guer- e�critorios em Curitiba e 'em

to. ra. São Paulo.
CONVITE AOS' GREGOS . ....;.. ....... .._..:..... :

NICOSI,8" Chipre, 19 :mml1mnnllmnnmmmlllmnmnmnimmmmummmUllilmnuu�"
(U�) - Os jornais gregos :: $S. -

aqui citaram a Persia e o :
::::

ç
-

O direi a U contra
. �X��ã� �� :���:� c�� f;��[;����o�q Pl�lS t[GITIMlS;'

d
,. iii .. /I'

ta I
.... Aqueles jornais deram:::: .

.

::::. t .

O' .' O 1010 OVI le no ra r::=-::':��:::=:OOQgg=;a=gCL=:u� f�:í�:n�s���sao! ���� �PIRI PERFEITO FUNCIONDMfNIO�,":,
P t d M th J Poss."vel acordo I Tt"'RRA,' ARRASADA ��Sg:e��l�V�;'����n�i!���;.� � DO SEU IUTOMOVEL '. �< .

. ropus a ' e orgeo an r II
.

. •
Nahas Pasha, do Egito, e

-
.

E�"':

Co�;;;:���9 d�\k��;�araç��! t��e�� 1������ a��:poe��.�� '����a��:e_f�:dit��t�� i����� libelo contra um govêrno I ��hamed Mossadegh, do I-
- FO R.O· O.'U.· '·M,· ·CY'R,.V.. � '_;.;�.•

,

..;
de Guerra, a reportagem zo pré-fixado, pensavel a votação de um Os órgãos' direitistas dis- ;.1 �

�.,

apurou que não procdem A COMISSÃO ESTA' ES- credito especial pelo con- Nall àes!I$stlmbrada.:J páginas de 'L'ERRA ARRASADA, seram que o governo de::: '::::. '

apurou que não procedem TUDANDO gresso. naz o jo,rnalillta, Osvaldo ChaAeaubriand uma análiSe mInuciosa Ate:l1ftS d-::ve cl2cIarnr, ab(�r-
'

- .ª:'�:":
as reclamacões' dos naufra- - Aquele prazo se pro- PAGOS DOS RAEIOS ti crua dos atos delituosos pratlcadoll peloll hOmens do último t<::,mcnte.8 sD.a reivindica- �' '::;, ';

gos da Í1oss� Marinha Mer- longou de fevereiro de '" Quanto ás indenizações governo de São Pltulo. cf.o sobr� a união do pais ' g",
cante, no que se refere ao 1946 a dezembro de 47 -

'�l.etdiad·dGa,srevdeelonutrod. AdOldParqaUZOe E' um depoimento corajollO e sincero conLl"l!. oa polítlM8 �G1n a ilha de· Chipre, atu-. § QUALIDADE. F, O. R li ª=....
,

.. 0,.
não pagamento de indeni- acrescentou. Depôis disso, � qUf� tentaram .tranllfOrmar lat.lue1e Estado e o Bra3il numa ?lmcl) t -= colonia britanica._. .

zações por. danos materiais deixamos de receber pedi- a Comissão já efetuou o tel'rade ningu-m, ou, como diz veementemente G autor - Acresc':ntaram que o go-:' GARANTIA .. F O R D E';

quando no exercicio de 0- dos em mão, limitando-nos pagam.ento de t;lois rateios, �uma terra arrasar1a.. verno de.vq declarar que·· a. 2 '

'

perações de guerra, por 0- apenas, a arquivar os que de 35 e 25 por cento. Mi- E: UID:aJ acusação formulàda atravéo! da voz da mail! ca.�� união con1 a ilha de Chlpré PRECOS DE LISTA F O R D ::'

casião do ultimo conflito. nos eram enviados pelo lhares de processos perti- tlente verdade. fortalecerá '. a Aliança Gre; :: 7' ê:'
A proposito, há poucos correio - exatamente os nentes a esses casos, têm preçO: Cr$ 25.00 co-Britanica, ao mesmo é 1\ nue podem" oferecer sóm'ente os _

dias, dez desses herois a- sessenta a que me referi. sido satisfatoriamente re�

I i. tempo que' fortalecerá os' y ."1
__Em t(JdM a8 llvraT'ialJ 0" pelo rocmb(Ju!!o- poBtCL!, .

.

.

nonirnos dirigiram uma Devo dizer, aliás, que den- solvidos.'
.

Rua dO Livramento. 208 - RIO DE .JANETR0
.

planos de defesa aliados no

R' E V E D I' N D O R t. Ir f O R D ::

carta ao presidente var-I tro desse periodo - de 46 Por outro lado, fomos
,

, Crlcnte 1'Vrérl-io, já que eles _ I: �J. ::

[f��;��;l{;����lª I ;����:�;lt��;;�����u �t�jf��ii:ªlf.�� �:��;�ii������: IGasa doAmerioano S.AI·
cretaria da C.RG, tão devidamente processa- Segundo observações fei- "r .-

- , ..
'

po;:��:%�daa�:�lh���S�[;� '��:e:. *���bU���:I��;, l:��= �a�r��::a���t� r�!�1;:s1�� 're�.vo1 � a"'"o'noM aro_n"liã.o -_::- MERCADO DE AUTOMOVEIS I�"
Moura, funcionaria encar- ra, da existencia do fundo á Comissão cumprir esses �

.

regada desse Serviço, de- n8é:eSSHio para a efetiva- compromissos ainda no a- Em,assar-Ius da fracaçada fental-Iva de. sublevaçao. Junto ao -_:
- JOHN L fRElHEl- fUNDADOR -

darou que a Comissão es-
I ,;ão do pagamento. Neste no em curso. E por isso por

tá estudando os ultimos 1 punicLüar, apuram,os que �ue, conforme acentuamos governadOr .. Raymundo Bastos poderá volta� a� sen cargo .�
sessenta processos relati- a Comissão está em dificul- linhas acima, não dispõe ,(Enviado eSI�:�cial dos

"Dia_, rame!Ite
aí? :ell ritmo. no�,,?al f O sr. EngenhO de B9.r�ros l�:_

vos a indenizações dessa dades para conseguir esse ela do numerario indispen- rtos_AssoClados') de VIda e .ate mesmo a pol!t'ca pOndeu queu nada hu, a 2ofl:Ia =

ordem, e somente agora o fundo, uma vez que foram saveL Provavelmente, o as· S· Luiz iH - PARA O HE- valtcu á su'3. rotina, com Os ele" a"r'G?c�ntando 9-ue o· �'e,�� _

está fazendo em virtude recentemente liberados os sunto será encaminhado á PORTER que aqui veio na
I partidos

disputando cargos rt- luqonano poderi� contlllud� =

presidencia da Republica, certeza üe {�lW ascistiria <lCon- través dos velhos processos, perc'eben�o, tranqUllallle�te, o" §
-- - -- - - - _ - - --- - - - ..-�- _.

o inando a Comissão pelo tel'illl'2ntos extraordinaric�, utilizados no país. inteiro. So- s:eus venClmen�os oomo s'necu-

r p nada mais resta, senão àdqui_ lJlente o PSP csVi disposto a nsta da ·Prefeltu�a. E aSSlll1

�llIll11llllmmlmmmmlll!llllllllllmllllllllllllllllllllllllllllllliililllllllb I pagamento, e sugerindo a
rI', lllld Jl1colicamentc, p1ssa_ firmar, já esta tarde, '?ill 1'eu_ se ,acaba a hístC1'la da' ,"guer-

=�:::;_=Drll Carlos Henrl�que Mayr :==-::1;;'l,' aC.bel'alr.tura
de credito espe- ,!!'lI! de volta, no pruxi;110 Iliii� do seu (liretorio ]ac!)!; tl- ra" ,maranhense, que afInal so

=:
avião. ,'I. cidad,<� retornou intej- má Únha de oposição ao go_ serv'u para mOóitrllI" a d'cb�1I9a-

.

- :-_____ vern'O. de. dos chefes das OpOSlçoes

EMPILHADEIRAS A scns3ção de fru·tra�'iio qu'z coI!gadas.

:: CLINICA GERAL §: 'dl·)ae)lnllin"la,�".o. 1'({'l�,.oJrati:!·' {.1·)OC'()I.���isttaa!s11,1·Me-Ih"oram --I--S-�-c--r--e--d- IIIIllos' oª DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS_ RAIO x� I v., ,.,

E - INDAlAL - :: I ElETRICAS OU MANUAIS inc:lush� os n(lrt\�_americano,
f

.

,

' .

�Ullllmi!lllllmll�l!m!..!II!illlllllllllllmlllllll1JllI!lml!lllmlllImlll,m� I u o n t a _ C a r g ::I S
�l�: a3:1 a���1���1�e�ltose��;�! I IIIÍI .
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Pr---·-ç-a"'o'-alllin-d-u·-'-frl· �I ':'E�uipada;"com:
-" �{��.;;i;:;.:I:.i�!;m�.;�;:palses

. a Ino-a rlCanll;t
,

; l!í .. \ um tremendo �'bltlff:'. B" s DURANTE:a J)rim'eira meta- '1 Neva Iorque pode a\\�rjfiu"r
•

de creditO';;J'
� Dom Q sr. EU'�enlO auo. .

t I I
.

J'"
. ,

.. ' .,"

l ' f't 't . "'J d 't de deste ano, melhorou congl- recentemén e, Os mem )l'CS (u· maIs luera)' aql1e'ieS paISes>C"

d·o E ladosoulBd 5'
;;: fREIO,ELETRO ..MAG.. 'i

. r'l.r,e�a���oef;��IO�CI�ti��U�� deravelm,;!nte a situação do-:, <Iu.�la associ:,ção de cxpQl'tado- reduziram on eliminaram 'a>:,:,
ça?". t d' . �rec1l·to.:; de . diversas paises 1.,- res. e fabrlc:mtes relataram seu rolUme de saques atrazadas. '::::'
ev'(leneJa no 11l0ll1Cn o, lZ re�-. . ""

li
.

d't' t 'N B"
, • - ,

.,.

HÉTI(O: 8.·t .. . -

J j d � tina,amel'lcal1Cs conforme ln uma me lOrlll nos cre us (e • o -caso do .

rU51 I, 2",/c dO-J":'
• 1!! -pC! O a nrlSllO (a Ca ';�r C'uIllU- " . 3".t 14 d 'l4 ai·

.

'1 id . b l'
,

I 1 'nista Maria ,iosé Arn!.!ão. Tel1,. fQrn�açõ'es forllecldasd por,j I tOc�'� (J.� tS:s lonc qUua�S n� �n€m r�St q!fl� resj)O!l{tel"alU 1'!;()<

\
. '.

1"b I d T 't' •
'. fabricantes e exporta ores que l'-e a 1'1 n 1 e s s;; � lnquuerl o IZ'el'am es a Con()'es-'

',� \ do {J.. rI una "'. tiS !Ca nega· .

C t se -o'' le -

'p
. "

"'h l' �"'," t 'd

I
são membros do Forelgn re· ,encoll ram as pos sso�s Illg ,sao. 01' outro lado, 13% dos';

do! af)e�s,:c�rpus 1', ' 1,11�,�tral
o
dit Int.zl'clrange Burcau' of the sas, francesas � holandesas na export'ldores e fabricant,e,s Ji�;;<"

. n s-aU 13.\0. a mel (� a.., I a( 0- - . .

t· f C d' A e ;�) no' l}')n'a'l'en'tos d'
-

."

. I .",', " J:\atlona1 Ass�cl'a 10n o re II 111 r'� .e S '", ., _.as suas con lçoes p.a-·

� \1
t ,1 permanecera ]1re_s,l. 1 ;�Pdon l\fen.

.

dos saques por parte de la ra a' .Costa Rico_ e 'i% para 'a'
(lendO a lWOOI'SSO nao e� an O a's s

.

't'
'- , .

"

.

'.d ::> 'f'r " "tio' de !}} 1 e .
. argen 'ma.

I :lIn., a c n 1 ma,:1 a �v .1? Se"'undo o E'critorio de Ex,: '

.

,

O "overnndnt' }'ll"en'O de '"
. ,

.

.

que ''''1 "

�,..,

1')' _ pansão CO!llercia', do Brasil em :r--Iu1tos "cxportaJores . cOl1Ce-
•

I 13�Tros (,?tl'!'mIn'8I'U a Su3 I )e·, '.__.� �
,

�\ ' ta�·ão .. A fora isso. os denutadf>S
nnCsie-ionistas, que 1I1timul11enl z

J não :(:"mNlreciam a :\ssembléia

\ Lc�is1:!ti"a, p:lI'a p;:)ceber o:�
\ suÍlsidios retOl'naram ao tra- -

balh9. com eX{Ôeção do sr, NeL
ya :íiol"";ra· F::>gem, por·em, a,08

lhes 'estão reservad;J<1 pelás si. .

tlla(!Íoiústas. Mais ilIF(UnS di'as
dl'hate5. sohre os a'contecimcn
tos, t.zUlel'osos das criticas me

e greg:oi',:,� troianos estal'ão
confratefl).izando. n�! Sala du
Café, pará ';Unlol' decepção tio

PovO.
.

Os dil'ig'eiltes da fr3l'assada

t-entativa de sublevação do p"
v()! marullhenSe tratam agora
de salvar a p1'!e enviando emis

I sarios ao i!o'V'cl'D'a·rlol'. cOm iDrO_

testos' t31:dios ;:le solidariedade
! Demonstrauclr:i ,!,(r9nde supeí·i!J-

Iridad'G !Tloral, {) g'óV!'l'nndOI'. de
clarou que não pretende mO\'er

contra eles {Junisqlh'" eunçõ·cs.
Até- mesmO Raimundo Rast([�,
chefe do ('arieato "Exercito d'l
§ah:'açao", t [!Il!) Úr:I sé E'ncon

tra nO' R'eh aeaha <ie dirigir_
se, por int'ermedio de um ami
p,;o, ao sr. Eugenio de Barro�,

- -o.._..... .;.__;..._.... ......,_;....:.. a, fim da soabH da sua sltu:1;;ão.

(it10NTA (ARGA)
.

Capacidade:

DE .)
500 )

.

A ) QUILOS
1.500 )

Equipado.
COln

FREIO

. Eletro-magneto

F R E I O
de segurança

Comando
de botões

Segurança
. absolilta

�""-::::.
'

-

',p

PROPOSTAS E DETALHES

Z A D R O I ti Y
.

s S U T fE R L T D A.
Rua 15 de Novembro. 1393 - Caixa Postal, 212

Endereço Telegráfico: "lVI O L D I X"
---BLUMENAU---

• flVtaJ)"T"'" c·

1'0 trÍlnestre do ano em

curso, para a media anual
de $64 biliões no segundo,
e 2) as compras feitas pelo
governo norte-americano,
que subiram de 852 9 bi
liões por ano pa�a '8,61,5
biliões. í

.

O volume de

compras',feitas pelos consumidores
caiu da media anmü record
de $208,2 blIiões 110 pri
meiro trimestre para $205
no segundo. Os investimen
tos do capital norte-ameri
cano no exterior, no

Ulti-I'mo trimestre de 1950, fo
ram de $27,8 biliões. Des
contados os impostos, os lU-I'cros alcançados no primei
ro trimestre de 1951, nos

Estados Unidos foram de
.

$53,3 biliões.

Segundo dados éstatisti
cos colhidos recentemente

pelo escritorio de Expan
são Comercial do Brasil
em Nova York, a produção
nacional norte-americana

atingiu, 110 segundo tri
mestre de 1951, o nivei a
nual de 329 biliões de dol

lars, o qual excede todos
os antedores,
Este ultimo índice supe

ra, em :$10,5 biliões, () ve

rificado, 110 primeiro tri

meskê-· do corrente ano e

�m. $46,4 biliões o total a1-
cancado no ano de 1950,

Entretanto, se tomarmos
em eonsideracão os amnen

tos causados >pelos acresci
mos nos preços, o ganho
real do segundo trimestre
deste ano em relação a ...

1950 deverá ser reduzido
para $28 biliões, Os lucros do segundo IOs aumentos ':eríficados trimestre deste ano, deS
de um trimestre para ou- contados os impostos, re- I

tro se devenl ;'1 duas razôcs pr<'s8ntal'dlTI quase 4,5 '}�. "prillcipaié< J \ ns i!l\'f;�f.i ctn \·r'Jl(.hé' !" nqi'� ,k !l'�:;

1!lelltó·s llaci<.:maí:; du cap!- EU1 Yé!.lcr ll�lSd�', -cO!�t��
tal privado. que �scende-15.% e cerca de -9,5%, respec
ram de uma medra anual hvamente, há um ano a

C['S ;'?3fLS bilicç':; 11e plil11si- trá.;.

,f",

(Não Q gue,rra
eormurnento» i

politica ooidental ..
- Desejos

Exteriores,
,
responderá a- 50 recordar que o povo de

manhã, em um discurso hoje é muito diferente dos

que será preparatorío para povos da epoca das primei
a solicitação de um voto' ra e segunda guerras mun

de confiança do Parlamen- I diaís, Minha sugestão é de'
to, Togliatti citou palavras que seja formado. um nu

de Stalin quando informou . cleo entre .

as nacões oci
sobre a, explosão na Russia dentais para denunciar
de"outra bomba atomíca", que os belicistas norte-a
e disse: mericanos têm planos pa
"Isto, na realidade, é ou- ra precipÍtar o mundo na

tra proposição para a paz, 'guerra. Esse nucleo deve
.

E' possivel aceltar as pro- ria ser formado primeira
postas soviéticas, Entretan- mente na Italía, Afortuna
to, convem recordar que, damente, . o riucleo daqui
para fazer a guerra, é ne- já existe: é o nosso parti
cessario O povo. E é precí- 'do' .

T'ejcra falando
na E;!luaíxada'

.evitada'
,

era

se corrtíriucn- o'
Togliàtt�,�QtQca

ROMA, 19 (DP) - O di- palavras:
rigente comunista Pa1miro "A unica coisa que trou

Togliatti declarou que a xestes ao regressar foi. um

guerra entre as potencias aumento em cornpnomis
ocidentais e a Russia "não sos de guerra de carater

poderá ser evitada" se o militar. Estais seguindo u

rearmamento aliado conti- ma política errada,' e es

nuar no mesmo ritmo, e pero que não a continueís.
Porém, deveis saber .que
continuar com a política a

tual conduzirá a um ponto
em que, em certo momento

oportuno, alguem terá de
deter-vos". Togliatti .não se

. extendeu nessa referencia,
porem ela foi interpretada

. como uma ameaça de que
os comunistas italianos de

alguma forma "assumirão
o poder", a não ser que De

Gasperi modifique sua co-.

Iaboracão com as potencias
do Pa�to do Atlántico.
MOSCOU OFERECE A

PAZ
ficaram impressionados pe- Togliatti declarou que a'
lo tom grave das palavras Russía Soviética "muitas

d.e :r:ogliatti acerca da pos- vezes ofereceu possíbilída
slbIl�dad,e, de. uma ,guerra, l des de paz, porém, todas
se nao for detido o rearma- I essas ofertas foram recu
menta.

. �omentando. a �'e-l sadas. A guerra não pode-·
cente Visita do prrmerro rá ser evitada como uma

ministro it.aliano, Alcide política de rearmamento,
De �aspen, a �tta�a.e e não poderá haver paz en

vya.shm�on, Togliattí di- quanto houverem bombas
rrgru diretamente ao �hefe atomicas á mão".
do governo as seguintes DE GASPERI RESPON

DERA'
De Gasperi, que tambem

ocupa a pasta das Relações

a

"enquanto hajam bombas
atomícas á mão". Disse, fa
lando na Camara dos De

putados, que, "continuando
a fabricação de bombas a-

tomicas e outras armas,
continuará a crise, e desta
crise sairá a guerra".

Embora em seu discur
so o chefe dos dois milhões
de comunistas italianos re

petisse muitas frases fei
tas de propaganda verme

lha, aqueles que o ouviram

Possibilidades
PARIS 19 (DP) - Os jor

nais de Paris manifestaram
o seu temor de que o movi
mento nacionalista' do Egi
to, logo depois do da Persia

poderá estimular atos iden
ticos dos grupos muçulma
nos contra os interesses

franceses na Africa e Ori
ente Médio.

Condições Especiais
-

Para
Oficinas E· Frotistas

�:: DOBRAVEl�

;;� fREIO DE SEGURANÇA;

;J

::: COMANDO AUTOMA-

11(0;
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Carioni & Irmão::< STOP REGUlAVEl.

C A P A C \ D A D E:
800 OUlLOS

-

-

'. (FILIAL DE BLUMENAU)

ª Nccessitandü, seja qual fôr a lle(�a para 9 seu�car-ê
§io, V. S. deve procurar na firma CARIONI & ml\'ÍÃo,§
:importadore� de peças e acessórios, cein por cento es-:
§pccializada.

�

.' .' �
§ A filiai de CARIONI & IRMÃO, �m Blulllenau,�
§.€ica situada à Rua São Paulo, 395, - e lá v. S� encon-ê . �

:trará desde os miuusCl.llos parafusos até as pesadas: I .

O Peru, r(,!�lstrou (, lJl!l'lS S�ll
= 't I

:::: i slyel melhOramento na sltuaçaO
-pecas paTa seu au 'OUIOVC , ::

'I de credito O 'd' d····'= � _ ,
, seu ln tcp e c!'e

..

:E .

A J
.

, -' , ..,; � te �lIhil! rk 2H em 1·ft. da til;,:
5 ,-

- J�:1� �Ef�'!r t!� �lH€ lhJt thw lH'd�!'eHw!, CAh.IO,ft; l,fÚTCI de 1i51 para �7�' éi:� i.�,
zNI 8. lRlr!Ã.O 1; Em!s tW:!9 pslo§ !!161W1S§ p!'S�ü:" ;;: i de Julho de 1\)�)1,

.

reg1strand'J
§ N. 395, Rua São Paulo, é o prédio que V. S. de- ê J' um gal1;ho d.e .51 pontos. O� in;:
';;_vc procurar, quando algo para o seu carro necessitar!:; dic�s. referentes ao Chi'le e .' it,:.
=

,
:::: Bo-l1vla aum'entarlllIl de 36 !:! 33'·

�1Hn,jiH!�Ul!H;UHHHHHB!H�H!�!H:!:!��:!���I!!H!n��!nH�!!!H�Hi:��j���C� ptn."1�Ç3J r�3pEcti�·a:nent8...
'

PROPOSTAS E DE'l.'I\I.,nrts:

Z A D R O 1 N Y & S U T lE R' lIDA.
Eu.a 15 de Novemhro, 18�� -- Caixa Fostal,

. Endereço Telegráfico: "M O L D I X"
--- B L U M E NAU �.�.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Harmonicas, Sanfonas, Pianos, Rádio I
e. Máquinas de Costura
MAIS BAHATOS NO ;BRASIL, IMPORTADOS.

'- ----'---�-----�-

Boavista �ompaDbia �e �e�nros �e 'i�aCompanhia Boavista de.· Seguros \
·

SÉDE: RiO DE JANEIRO - AVENIDA 13 DE f�AfO,N.o 23 - 8.° ANDAR
--�-,Sucursaís e Agências em fados os Isíados do BrasiF-- SÉDE: RIO DE JANEIRO AVENID/� 13 DE MAIO N,O 23 - 8. ANDAR"ScandlllIi", "SCprani", "Hohner", etc."desde Cr$ 1.000,00,

(Botões Ou 'Feclado Piano), cxemp. 80 Baixos com 2 mudan
ças Cr$ 4.51JO,OO, �om método grátís parà cst�d;:lr. Pianos fa_ I :
mosos marcas "Tipos Apartamento" "Armar-ío' ou "Cauda"

'11' CAPITAl�... RESERV�S .. MAl!' I\t
"

Crtpeçam lista grátis AO MAIOR DEPOSITO � "CASA ACOR- : H IJ IIi;; �

�ã�O�O�:�JL"'�-�V. �;oB;�C�iA��I;.cJ�oj'a ._- lNiftcío

I RECEITA DE PRÊMIOS EM 1950: MAIS DE CR$,
,

,

--...__.:. j
" ,-�-�-�---�

,---- ----, _- �--,'-'-"--' - --�-f:�
� % =-.l� �][ --:r, i OPERA; NESTE ESTADO, NOS RAMOS DE- INefNDIO �lU(ROS CESSAM ..

;:";;;:�.�:.::':";"�::,�. 'J
'.

.

I TES - TRANSPOInES EM GERAL - CASCOS - A (IDENTES PESSOAIS· E
:.:::,;�!: :.�;,;,:�o, ,.

'�:��
. I

� ACIDENTES DO=0 -,

ILeves!
, I

I

--------,--.. �,*t�---'--------

C A P t TAL: os 10.000.000,0062.000.000,00
116,000.000100 ,

OPERA EM TODAS AS MODALIDADES DE SEGUROS DE VIDA

ADMINISTRAÇÃO
'. ?��..:�;.ª:��' .

'''<cfr

ür, Affonso Penna Júnior - Presidente
Dr. Arthur Bernardes Filho - Diretor

,

Dr. Paulo'Boavista - D irefor
Dr. Adalberto Ferreira do Valle - Diretor
Dr. Luiz Camillo de Oliveira Neto - Diretor

GERÊNCIA GERAL: Gabriel René (assinem - Gerente Geral IDr. Roberto Teixeira Boavista - Secretário Geral
Pierre Monfmasson - Gerente.

•.

Para Cargas
.J

ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA:DIRETORIA: Dr. Affonso Penna Júnior - Presidente

Dr. José Mendes' de Oliveira Castro - Vice-Preso
Charles Barrenne - Diretor
Dr. Roberto relxelre Boavista - Diretor
Dr. João Proenca - Di retor

,

fi GERÊNCIA GERAl: Gabriel René (assinelH - Gerente Geral
Carlos Bandeira de Mel lo - Secretário Geral
Francisco Cyrillo da Silva - Contador Gera!

.. "

"'" II; "'111 ;,,,,,. ""111111"""" II 11111111' '11111111111'11Hll.' llill'" HH111111'2

�ORGANIZAÇÃO STA. CATARINA�-
"

-

�Rua Dr. Nereu Ramos, 0.49 .. 1.0 anda - (xa. Pes- �
�Ial, 253 .. fone, 1'161 - tod. Tel.: VIDAlON6A�
� BLUMENAU ª
:: SUPERINTENDENTE:: Hellmufh lauferjuog 's�?" 111111111111111111 in 111111111111111 III 11111111 III!II 11111111m11111 iii IIII! II! I i I! II!! I!"

,,,_ ('ORRfTORES NAS PRINCIPAIS LOCALIDADES CAtARIHENSES

-------------------------------------�------------�----.-----A verdadeira economia eSd
em esc�er o caminhão ade

quado ao serviço a realizar. Seja qual, for a sua

carga, existe sempre um Internanonal com a ca

pacidade exata para fazér o trabalho. com má
ximo rendimento.

Estude conosco o modêlo adequado cu suas na

cessidedes e peça-nos informações sem comprcmlsse.

::11f11IHnIlUlmmllnmllUlllllmIIIIHlllml'llnnnlmlllmlmlrmummllll�,
S '

� S

; SUCURSAL DE � BLUMENAU �
!

-

I gRua Dr. Nereu Ramos, n.o 49 � 1.0 and. - Caixa § �

'II �Postalr.253 .. Telefone, 1161 � End. Tel.: ETMA§
§

'.

GERENTE: -;- Hellmuth Lauferjung �
I . . .•)nmmlllll1l11mmll IIIl1fllllUIIIIIIIlIIIIIllllIJIIIllll!lIi1111fl!ll Imm IIlIh. �

I - CORRETORES NAS PRI NCIPAIS LOCALIDADES (ATARINENSES
I
•��'f-pr:-; ii••",,,. F ••� III!!! •••IIIII_••E.-.IIR.IIiIIlI••_••�••••••••••••_
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_ Concessionário: BREnKOPFF IRMÃOS -

lL_ _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BL,Ul\'IENAU, 21-10-1951

do d1ã CtJâ prox;mii Assem-aléia Gera I da
do'e ,d'ebo.,t,�s:�·,sobre

e cand'idQtü�à .,,'dQ.,

NI' imentiüô, da=llmazónia � ?��;;_ �
,

" DISTRITO FEDERÁL,

I"Bl"âSil Central,
de qT são

Agost�:r (Por _ yi�, aerea)_:-: j�an?uardei�os ?S fa�l)�os
Espeeíal para nA Nação" -irmaos Víllasbõas, aüm
� Pre$idente da Comissão de estabelecê!' o balizarnen
Parlamentar ,do Vale do A- 'to definitivo da, nova via
maZí:111aS, o deputado Pran- aérea Rio-Manáus, ímpor
cisco' Pereira da Silva te- .tante secao do rumo inter
ve outro dia, ocasíâo de ou- 'nacional" mais curto pari:l,a'«-'
vir depoimentos diretos da 'América do Norte, acelerou
Guerra dos Caiapós, :0 deslocamento vara o nor-

,

Seringueiros do Xirigú, te das famílias caíapônías,
recentemente chegados das 'que demoravam" na segun
.barrancas atacadas pelos -da década dêste século, .a:

...,..� � .",........;.�__ índios, 'deram detalhes do um Iado e outro do vale do

H ';lt' �-"------"""'--------'---__;';;':';';'_-----:""";-"'�armamento e movimento 'Rio Grande, formador-do.-

0_'me_n,','aN_e_m ri0- ,sr .,";_',- W,á_Id'e-mar Boerrhesusen° das tríbus, dispondo no -Paraná,
- �. '\. \õ'&e momento, de uns cinco mil Daí, em,bôa parte, o .re-

!!iÍerreiros. .mexímento, a inquietação
Presentes jornalistas e ,dê tribus que, armadas por

outros parlamentnres, o re- ;:elementos sem escrúpulos,
presentante do Amazonas 'interessados na colheita'
r salientou' que há grupos :clandestina dos castanhais
menores, participando dai> ie seringais abandonados
investidas" como os "Ga-, pelos trabalhadôres em pã
víões", levando vid» erran-" nico, tendem a criar qua
te, como os amiríndios do dro similar ao das guerras
tempo de Cabral, entre o indianas do século passado,
Xingú e Tapajós., ..

" nos Estados Unidos, quan
'A conquista" segura do (Conclue na. 2," !,:igina, letra. C)

Clt AIll!rtul"lu amplas par. maii tÚll
limpezll,

•• Cabo com fluihur:u para n,iimselo 'tk� "�,

n!e f:' seguro.

- ADVOGADO _
Residencia 'e es�,ritórío:
- BLUMENAU -

-,

,B�,uSqUê, 95 - Fone: 14"1Z
.._._---�

.----- ... --- .. � .. -.: .�-_.�__,..._-� -�._--.-----,_.�--_ ...__._-.......

- Ani\�rsa:ria-se
hoje, o menino

Aos aníversarfantcs de
ie, as' nossas l'elicíüu;:õ(,'S,

VAI A JOINYlLE?,
Viaje com Segurança

no

EXPRESSO ITAiARÀ·

Praia de Camboriú
Vende-se lotes 0'0 'melbor
pom to· da praia em frente a ilha

Informações HANS TOEi'UES
Rua Paulo Zim me rmann, 120 - 'rei. 1287,

.você' sabe muito bem como

e"out�os acidentes na estrada aumentam

às dês-pesas com seu caminhão. Por
•

que, elltã�, 'esperar que isso aconteça?

do "NIGfJT"
Band",

i
j -:- - ::-: -:- -lI(III!lIIIIiIiIi!fIliiIIII.'
1

,
!
I
iI, '. qUl' () maio!' végdal dás

I florestas afril'an::;s é () bao- i
bad, cujo tronco chega por 1\I· Vf'?l'� a u}ín�ir. trinta meü'oB
de cn·CUflrCH,nt:l[l.

12. " que a esel'avidão afri
cana foi introduzida pelos in

I gleses na América do Norte

I em 1619, lendo a primeira le."
I rIa de escravos negros desem-'
i bareado em ,Jamestov.'n, na

! Virgínia,
.

3, " que, na India, a eastà
. não é sempre uma questão de
,hierarquia, pois um príncipe
pode muito bem ser duniá
casta inferior à de um_ seu

('dado. ,

4, " que, nos Estados Unidos,
há cérca de 330 mil milhas
ele oleodutos, para o tl'ans
porte de petróleo, gasolina e

gás natural; co que, na eons

trucão desses oleodutos, fo+

I
rm'; investidos, p�rto de 3.bi-,
liões e 500 mllhoes de dola
res:

1
.!, que todo il1dú f:letesta--á

idéia de matll,r, seJa o _que
for e aue. na Indía, existe ,u-

.

ma 5eitá,.que chega ao extre
mo de obrigar os seus fiéis a

trazerenl,a boca
'

sempre ta

pada com um trapo paxa evi
tar que, por casualidade, pos
isam eles engolir alguma m�os-

Do mesmo modo por que, sem a

pottncia de uma boa máquina, não

se poderá ajuizar Ja perícia l" do

arrôjo de um motociclista ... tam

bém só se poderá obter urn bar

bear l:,erfeito, com a legítima lâmina

Gil1ette Azul, quando usada num

aparelho Gillette Tech ... pois foram

também feitos um para o outro!

t_
'-

V. descobre as falhas e as corrige
em tempo, antes que elas se agravem_

O custo do serviço é menu!'. quando
(I consêrto é pequeno.

Previne acidentes, porque remove

suas eaUl;>as. ,

Mantém o' caminhão rOdan<10, que é
corií"ó :êle dâ -ldero.
Evità� ao su,bstitui�ãO ãe', _pc�as ou

conjuntos de grande custo.

É preferível descobrir as falhas
na· oficina de Serviço Ford

,

do, que esperar que elas se re
,

vele�' rià -, estradl!l,' com o

caminha0 cárregado - em

lugar sem recursos. "

',Na oficina de Serviço Ford,
mecânicos especializados Ford
manterão seus caminhões
em perfeito estado - a um

mini'mo custo e com um

mínimo.de interrupção.
Consulte seu Reven
dedor Ford sobre o

SERViÇO PREVENTIVO fORO
J

Revendedores mista 'dditde:

Casa do ,A7m'ericaru)' S .. ·A.
• ça.

J:""-x.:....x-'S-l.-X� %._ X - X -:1:-.1-];
---,,-

"

1"!1--1,N':E-',\t.I . �, : S',-,·_'u'-,S'_�,U.
.. ""r:L�. ir • .: . ;;"; ,��.

EXCURSOES í
BUENOS AIRES
-- M0NTEVIDE'Q *"

';nOMINGO ás 2hs.. ...

IIMinhã: pobre mãe querida))·
E' Continuação daScria:

.

.. _ ,,"�qpADE,PERDIDA
DOMINGO'ás:.r,3'O>e,·S'hs:. .

"

Greer Garson - Walter' Pídgeon - John Hod'íak em

"Roman(e� de, uma esposa'�
Não é um fill:ne. é um poema de exaltacão de uma ,esposa
amantíssima! Uma verdàdêi�a joia: Para os olhos" e o 'coração
de todos que tem:, sensibilidade! Quando se ama proJunda
mente, .. nada pode'tocar nosso amor .. : a geutç: ama � ",Jve la
do à lado.. ,

- Um fUm.e iodá ternura!. Feitq cop'], alm,a! Fa
lqndo a linguágm.da-,p,oesia - Acomp. CorripL Naciqn:;_tI -
shórt e Gamom'itEritish,Ne'\-vs.. 'IPlatéita �,OO e 4,00 .-c:. Balção 4,00 e 3,00 - A' Noite: -

Pl. Numerada Cr� 6,00., .., �

I = _,=_

Agulfl'dem:' A-1\iIGOS .oE AVl!r.NTUR�t.,_S!
_

.. "
�-....;.;.-�-�........-<=�-===-���--

. P�-<\RTb)A:J!nV[ 5 DE NOVE1VrBRO DE 1051.-
BELISSIl\tO PROGRAMA COM PASSEIOS,. EXCUR
__

-

_ SõES, DIVERSõES, ETC. --'-., "

HOTEl, DE CATEGORIA - COM BANHIURO Pltl�
VADO - 'REFEIÇÕES GORGETAS, fN_CLUIDAS

PltECO ECONOl\'IICO � MAXllUO CONFORTO
-

INFORMAÇõES - PROGRAIH�S ÇO_l'fI'

(ia: Comercial ,�Laczynski· Ltda. '

RUA 15 DE NOVEMBRO 991 - SOBRADO
BLTJlVIENAU

.

TEL. 1478

!

NU'ii '

... _,-------- --- -..;...._ - ---
- ,,-,�"

CiDe Blumenao
DOMINGO. ás 2 horas: - O Sensacional western

"CENTELHA com Prestou Foster Ivtal'Y Stuart e William
Compléta o programa, a ,comtimúlçâo do empolgante se

riado "Brick Pradford", complemento nacíouul e o interes
sante desenho BONECO MA'GICO.

Preços de costume,
DOMINGO, ás 4 112 e 3 horas: � Sabú, Gail ,Russell e

Turhan Bey em,

C_n o,da·1 dia
AveJfturu! Mistério, Romance! -_ -: 'I'igres ,ce leopardos ás
soltas em' suas selvas nativas". Os perigos da. "jungle" in-

,

.díana , .. Palácios esplendídos e templos-misteriosos .. , Um trío'
de artistas, ínsubtítuíveís, para uma lrístória de amor trans
corrida na colorida e misteriosa India ... O fundo níuslcal de
'Canção da Indía, especialmente escrito por Alexnndor Lazlo,
baseia-se na famosa composição de RIlVISKl KOHSAKOFl!',
NOTA: Os ingressos numerados para a sessão de domingo

ás S horas estarão á venda a partir de hoje.
----- ---�-��-----�----�

Troca de'informes atumiels
Entrel.slEE.UU� : eras íaçoes

\\'j.SIIÍX(;TO;-;, 19 (l'P)

i-i
L'n'do" 1·0)[' sua ',""z, c,htenhlilri

() Senaà>JJ' :l11l'0\:Üll,:\ dec.isfto "heJ;.�,fic:(I� t,-,ngiyei'''' ,

de ('OillJ}!ll'tjlha1' ('.Jm as nações Semento estavam pi;<.'i;cnii>.s'
uinigns das inf'crmações acer ....

"' nrve != 2-E'a.fi-<J;-es, .;iO �;;nh:nt:�r_sP
(':1 Ul Pl":1du!:àc e dcs.'l1"oivi I ii. "�lt::F;,i'í') c"�," J11:::�'l;;lnt ?men�
monto (]-.Js explosivo,' (':lm ',""_ d�. u ), J 1"-'!,,""".1 tt cn�'l',;Hl a'o
'l,el'allÇ'�S de que os Estados I mica. E<Sa ,lE: úlrLevc aprova,

- ,, ,_, _,_,,, ,,_�_____ I çâo unanime 11,;" Cf'lJ1i,�si'ío C'};;-,

! Junta
do COHgr�'\:iÜ d·;: Ellcrgia

1 Af:lmiNI, a qual 'nsinuou chara

) mente que a i"f,(slaraú, jJ;::rll'jtL..
I rio. �,o:; E�tad(i" l 'n ídos (,;,,-pr
I in f"I'I11!!t;{;E:' d " que neces5:taru
I (' Jlcdiu ao Ccn�r-::ss'l que agis_
Sp em 'al scnti:!('J, ant:�s de
lcvanjar :JS :1?,''.<ões.•\ proposta
ptlSSUl'[l agOra à. (;3m:1ra. 'd{;s
Her,re,.:,nbnte<: pal'a SUa apro,
vação) H fhn de qne sejel l'3va_

I ih ti. presidenc:", p:iI'Q sua

praln:';'�f�açãQ� €:'- ,"-

Unidas

<,

I

I
I

I

I
I
.1
I
t

., Frhos antl-dt$lIZ1Lut"S'
Xl garantEm m li i o r Dt'ot.,t;�o
("üntra. cortes .

" AUTORIA DE JOÃO BRUt<IN!
I Com 6 Capltulos • EOO Pc:ginas

�\ ��m���:�a_�: �lbe;lZ: '

BROCHURA DE LUXO, _ C,: 6000
A. VINDA NAS lIVR .... IAS OU AS

IIZIMaS CHIMICIS aRaSllEIRAS S, A.
\Jt.B01't::A�;"1. - [I.'oJoSG':Illadtl

\ __
�{,di> Mnú,.tu. -P",u.at

EXPRESSO

I BLUMENAU-CuIUTIBA
AGENCIA BLUMENAU

í '15 IH N�bro, N.o.,r"
End. Teleg.; "LIMOUSINES"

FONE,1002
PREÇO: Cr$. 155.00

AGENCIA CURITIBA

., Barr!t-distensGu permlt� um

t'i!('anhoa� rápido e 5t13Ve4

.. Suport�'s firmH d" lâmllu eU.

illularn a
-

trepidação_

Em pouco" mlnut<ls a no'l1& recei
ta M. nd""o - começa" a cir
c .. laI' no s..ngue. aliviando os' aces-
jiOS e oS ataqueIS da a5ma ou 0r01l- �quite, Em pouco. tempo �: possivel :.. _

dorm'r bem respu'anClo h\'re e fa
cilmente. M"ndQ"Q alivia-oi mes-
mo que o mal seja antigo, porque
diSSolve e remo�e O mUCU5 que
obstrue as 'l.'ias respiratórias. mina!l-
do. a

,

sua energia, ,arruinandQ, sua
saude, fazerv.lo-o sentir--se pretrultu
ramente velho. Mond,,�o tem tido

J ,t,!nto êlrlto que 'sé orerceé 'com a
r g�}'�ntia de dar ao paciente re!p�
! ç<lÓ' UWIil e fácil mpidameme e cóm-,
• !,Ieto alivio do sotr!m�llto d;;! asma

I em pbuco� dias. Peça, Metldqe", hoje
mesmo. em qualquer faI'filieIs. A

í no....",�arantta e a Sl.la proteçiiiF"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.t\.ll'Ol'a,
QUe 'as 'TU.Í'llllas mãos
Não te!ll: mais a distância (1" vontade
Para modelar com amor

A tua fronte aUi va (' triste,
Agora,
QUI' te veja IJartir
Para ônde R vialt te cnama
Quando de mlm a morte �� lljlfllxima_
Agora,
NI',.ta hora de seco dcsesl}�ro,
Ne;;tc instante dr' quiet.o sofrimento
Em que a minha alma ft'clm a )wea
Dl,solvt> todos os ruídos
E tombn a front.. no regaçtl da tua exlstencta
E' que eu sinto ? quanto te perte)1t;o
..:\.gora,
Que o medo d,> \lID dia, te pe,rder
Esmaece cruelmente a tua rorma na mínna memoria
E a angustia cega os olhos do meu pensamento
Fazendo-me experimentar
A Int.ranquflídade e a dor
I,' que eu sinto quanto SOl) tua,
Quant(> sou pequena
Para tão grande amor.

Atenção
AD.\LGISA NERY

'I! 1111 ti I III lU III II 11111111 IIInurruunuun 111111111111111111111111111111111111m.'

Jj)aglnas - Seletas
o logo

'l':lngo 'I'oret:o Tango
Serenata Cigana - Polca

Paganini - 2 partes C,l'otpotlri da
Com a Pusz!" '1uero so"har .,.,)
Uosas Rubras

�

, , , . ' . , .)
:>Olaria,

• !\t:i'?i! - l'antasia .,.".}
Funic\lll, l'uniçula - Fantasia. ,.)
rolha.' da M:tnhã - Vais:> .' .. )
Vida dO' Artista - Valsa ' .... }
AndaIn,,;a'- Bolero •. ,.,.,., .. )
I,aura - Beguine ,." )
U.la Noch.! de .i\!ayo - Valsa .:.)
,. dios, " ti:dios - Fox-Canção .. )

Copacabana - S:unba .... " .. , )
Con Maracas. - Rumba Gn:>.racha)
Rumba Azul - Rumha. .. " ... , )

C�b�an3.� _ Rtl1Ilba .... "",,)

i\L,,,. Jambo - Mamho �"'" J

l�Iel1 Co�ação Tolo - Beguine .,.)
Casinha Pequenina - Baião .... }
!llo de Janeiro - Aquarela d9,,)
Brasil - Samba ., ,.,., )

Chui. Chuá. - Baião , , )
O "M" de Millha Mão - Bolero, ,}
T:lrantella , , ."" .. , , )

, - )
Tango " ,.)

Geor�(!� Boulan.Ç'er

RO!;éyto Inglc:<

Xavier Cugút

:l_.ef'nllna CUl.""Ul R.-,ys
""

M"rio Gennn.rl Filho

De tudo, nesta calúnia
espanhola, o que mais
l1?S impressiona é o luto)
o .negrume que se encon

trp. pelas ruas. De tal
ponto me surpreendeu
aquêle exagero e abuso
da cõr preta que não pu
de deixar de indagar ao

cicerone por que, assim
se vestia, na maioria, a

quela gente do lugar? E
foi- assim que êle me deu
uma explicação:
- Aqui. quando morre

pai ou máe, marido ou

espôsa, o luto obrigató
rio é de 5 anos. Irmão ou

fílho, de 3 anos e pare-n
tes afastados, apenas, 1
ano.

Mario Gennari Filho
Do imortal Rui Barbosa, repx orltlzimos hoje a págin-fl ali ttjíóg'{ea "O JOGO'.

Tino Rossi

Juan de Dios Feliberto
Indf cisão - Valsn. Canção ." .. )
Canta S:.b:ii Tf'll Mais Belo &0-)

l'..lance - Fox-Cane.iw )
Canção da Paz - Canção I"opU-)
lar alemã. . ., ' ,)

Quem invent'oll as Despedidas, irlf'Dl)
contc.ç para Cri:lnça.s:
O Lavr::..dor e seus FHho� ." ... )
A Galinha do:: Ovos d ... Ouro .. ,,)
O Lobo '" o Cachorro ,. ,_ ., .,)
.:1 Cárie .io I,cio ".,., .. ,.. _}
l.s duas }túliuha;; J

Vict.or Torriani

Ccrh::rrd Pc(']1n('1'

"ria Chiqlt1nha
(Hilvi:J. AuhlOi'il

íDnlva ele OUve""l
(Carlos Galhardo

Orq. nlen,ii coni:

Oeteti

Saengerknaben

Saengerknaehen

CErna Bel:'í;el'
((:11111'1('» KJUm::mn

'CoJumbia 1\1e11e1' Oreh.

Meiter 01',,11.
l;lerliner Lehrel" GesangveI'e;n

",rareel Wittl'isc,h
Schubert

O1'eh.

Org .. Rúymonde
Chicago Simph. Orel1.
London Simph. Orçh.

" ""bl'quest!'a

Estadual

asa'
a 15 de Novembro, Hl80 - Fone:

LESCll" - C, :postal, 127

tehgi.!J.cía, da riqueza, da
au:.urltlade; inut,liza gê
ni05, degrada prÍpcipes,
er_':.ucieee Ol'adores, atira à
luta '}úlítica almas aze

d< :la,;;,- pelo calistismo
hhhi.cual das .paradas in

feli;Zf ;, à ;f�Il1i1ia corações
d<óge.lerados pelo conta
to cudiano de tôdas as

impurezas, à concorrên
cia do trabalho diurno os

náufragos das noites' tem
pestuqs� do azar; e não
1';;1:;:0 a violência das in
dignações :furiosas, que
vem estuar no recinto
dos parlamentos, é ape
nas .á ressaca ,das agita
ções e dos destroços das
longas madrugadas do
cassino.
Quantos destinos não· se

contapt por �í, domina
dos exclusivamente na

sua irremediáV:el esterili
dade pela ação dêsse fa
dário maligno! Quantas
vidas, que a natureza do
tara de prendqts excelen
tes para a felicidade pró
pria e o bem; dos seus

semelhantes, n,ão se con

somem, �graças à tirania
dessa paixão �bsorvente,
no descontentlimento, na
revolta, na inveja, na

malevolência habitual!
Quantos fenômenos inex
plicáveis de 'reação, de
cólera, de ódio ao que
existe, de' despeito contra

.

o que dura, �, guerra ao

que se <=:,le"a, d-:· irre-

•

·rlca
,

aos as-

:l'L..
'.;1.,' �.. � ... - --. --'

concHiabilidade com °

têm a sua origem nos

que não se abaixa, nào

contratempos e amargu
ras dessas existcncias a

berradas, que, sacudidas
continuamente pelas e

moções do inesperado,
surprêsas, se estiolam
se alim�l1tam das suas

com as _suas dec�p<;ões e,
c vendo a feHcidade repar
-

tir-se às cegas p�la su-

perfície do tubleoÍro
verde, acabam por supor'
que a sorte de todos, nes
te mundo, se distribuí
com á mesma éasualida
de, com a mesma des

proporção, com a mesma

injustiça, ocapam por
ver no merecimento, na

perseverªnça, <lolsas -fic
esfôrço, na. economia, na

tícias, estran.has, ou hos
tis, aCfib.ain:i:,ppr, ponft?-pdir
o sudário.<lhrmó dos már
tires' do i,raJ:)álho com a

pobreza '.�:l{pr.ol?;r�tória
em que ? Q'ciosidade a

mortalha os desclassifi
cados de tôdas as profis
sões!
Eis o jôg{l, o grande pu
trefator, Diátese cance-

côres que, 1)9
mento social do povo Í-'

lhéu, deverit1111- ser tidos
como inh·él.tOl:€:S 0\,1 ,fÇ,n
tào, creaturas sumamen

te felizes c protegidas
t>01' ·Dells.
Excetuando o amen

doim' que é um produto
hásico_ no comércio da
ilha, vem depois o gran
de comercio espanhol.
Chapéus, grampas, cas

tanholas, flôres artificiais
bordados' da ilha da ma-

estre
(Homenagem ao Dia do Professor)

Bemãíta :I mio do Mestre que se espalha ,

No ges�o grande que :10 saber conduz!
A mão do Mestre que a sorrir trabalha
Na senda: Dobre (rue ;1,;) porvh- induz.
.

�
.

nêmdit:l a mão do Mestre que uns talh;r
Na. treva espessa a 11l'úfusão de luz!
E sobretudo, indica nu batalha
O' Bem flue a gloria. c que o amor produz:

O, rtcém que é f'outc de cristal sonéro,
Que- im]ll:-tnb às almas do seu som canôrn,
IJ�IÜd:l (I CU.tI/C de aleantls m�ds brutos:

O Bem, que a voz do Mestre nos propala,
{)ri;Jtal bemdJlo e milagroso estala �.

Brotando em flôres. respíandendo em i'l'úfos!
MARIA MATILDE HOFFIVIANN

---- ---_

o I S C OS! Algumas d a &

NOVID,ADES de maior SUCESSO
uQu�ndo O' tempo p='SS2r" - "En tamb em quero" - 'trio d," Ouro
�'Se eu pudes�é" - uQllenl diria?" - Elizete Cardoso
"Tubby li tU!),," - "Mac;ujuinllo realejo" - Etllel Smith .. , .. ,

"Se:renata. de 'l'oseHi" - u_\rvol'es" -- CÔ1'O }i't;,Dlinino Luton ...

�'O Criador de Inelodins" - "LaPalolna-' - Roberto Inglc7.
"Sertão Cuiahá't - '''Estôro {la blllada" - Palmeírn e 1 uÍ7inho
"Again (OUU';l vez)" - "Num h:treo lentú,., .. - Bnddy llel'tinat
';IGra.nfhtu", h3:ÜO - h'l'ico Tü'o no Pnh:í·· - 1,('nlOS: vtottno
HCanto tJ_1 Var;"l" - ,.rl\rend:l mtnna" - ;! uaiô es. _ St('-hnh�l l�fn..
'"-l_orc-nzo" - hR('tintiu'!' - t�lnrros - Fr�l1cisco cnnar«
··_\.loDla" - "G;:rrúta. do lra,vai" - It uví rn e r'q u , hawa iann
"\Vaikiki" - "Can�ào dflS ilhas" - !lu" iro o rq hawn ía nu
'·Zing.a.ra'· - f(St"rli�ht roo! wa Itz - Ol'(}. l\Iel�chrino
uD1JerIne-�' - ·I-Latue.nto llorj,uEallo" - Dr .. -\.lf. Ortiz Tirado
"Un Cornzõn" - "Vagablllldo" - Bolero - F'e rn , Feruandez
"Jurar llor ti" - õ'�uestra noche? - rancho - Purlr-o Yarg:J.s
"Ki.rme-sklaene-e" - "VO"'l Berg LU T:'II Funk - ZiU.:e-rorqut"';!tor.
"Ba,yernhocllz.l H - lr;'}pS!lss�-polka - Tillisel1€-:-; Orqu.
i\Ioll(hchf'in ue!ler N'eucnhergérSl'e - A!phuetli L:lrndJcry'

Imperador' - C::uf"ão do ti.r:serto - Bronlberg Sjnfon. Orqu.
Souvenir-r - Orielltale-1\1iscJ1:1 Elnl:111 - \'iolinjs� �

:;0 {'n!tr.

Cole Pnrter l'''·u1tJ.sv - Ol'(!'u. IHe.l:lchriuo
Hie s('hOenstfL ZC!it. die E�bste Z�it-\\ eihnaelltsliedt.'r
IJH<lnae-c1(�lh:tn.s - Porpoul'I'ie, Or(l�L c /t:Ól:il e !'iOHSl'lS
t�It.tt"r dl'r li.l1H']a; '( ilen Scnne ... l\..u'! Sc}nnid-t-Tle-nor
fl':nce 19or-CúraJ àanef°:' FcM.1\:tl ('o-rB '�disi:�J:-;-
E::n SOlunlerflal'..\H,.;tr!lllD1 - hta�ttfjop�r n{�r-lín� :� t1:St'H:-t
Siot"o!uia-Dal( � HIH-�i('-:. Pt'ilger Sinfony O!'(l'lL ;! (li�CllS:
I,eO!lOreH O!;vl.·rt, ,OH. 3. Saí"cJ.t.sf:i(·he- S:l:lt!-'k. �! rli.:.;nlS
'I'hE' Ituss�:!..1\ .r::!S�(,l' J;"êSl!\'!L1. Silli'. Ori]u. ') dlsco:'3

�. Str3US! 'f't1dtL \·t·r�r:l�!t-r{ln:.!. t='iHl. O!. Berl. :� d!st�o�.;.
Carloli GunH.·�: S:lh:t.tnr n.,·jS;1 _. St:hiavd - nn.!tl';\!l\' :t discos
HCtthoven: SiUl. 11". L Arn!\i(lrtl:t!:�1 Rjid'_ {J}"fCI. :J c!ü;«'(l!.
IH. Ha.ydn: ;"drt"'i(':l(]l1�ll'tctt C-Uli.r. Stl'lJn; Qll�trL � dH.CtlS
Br:.huls: gOJ1�L!. nO. J, viúlino e {Jiti.l\o. }iulcnk. :; disCô:i
h�.abn1:.�: I)j�'l.nQ con('{"rt ]lo. -

...('urz<Hl c. Biof. !; tUSCo",
1;ir.e1: Carnlt�!l. KU!·ZI})ll"r. Snl.is. Cür. OrQ\lestr!l :i c1i:s{'o�

'lJi��ns 1.(}ng ..Playing; llO}lUláres e elássícos!
"""utfJ.lll:!tos hTh{)!'en'i"� Novo. IDodt.'lo ('ODl ;; yelüeid3(les!
� C O It J) E 0 N S H.(!»·ill��1 To�e5chini e Tup,) pejos lnenores !)re<_:os do
J:st;uln! ,_

deira. chales. de indê�,fj:
tível beleza e de matizes,

.

harmomosos, err;oJdura.:-·
dos por 'lo:q.gas . frap,ias
sedosas. Colchas, toalhas
'e guardanapos a preços
mais baixos do que ,a
mais popular liquidação,
Bonecas, sobretudo bone- ,

cas não poderia deixar
de falar neste comércio
jn!',up�r�l'.,'el que ,6 a V{ôn
da destas creaturinhas
mimosas que para serem.

vivas, só lhes falta pos
suir um coração, porque
no resto elas são perfei
tas. Andam, dão passos
mecanizados, uma vez se.

guras por uma
, das

mãos. Çhoram e dize:r;i1.
mâmâ, Apesar de suas
originalidades e de suas

dimensões, são de um.

preço irrisório estas bo
necas espanholas que va-

,

riara 9.e tamanho, des<ite
a cumprimento ele uma

garrafa 'até .ao exagero
da altura de uma criança
de 10 anos. Algumas são
demasiadamente gran
des, fora do tamanho
proporcional não servin-
do mais de brinquedo pa-
ra uma criança,

Muitas s50 louras e têm
cabelos cacheados a se

derramarem pelas cos

tas, outras são morenas
e possuem uma cabeleira
luz i d i a a emoldu
rar-lhe as faces excessi
vamente rosadas. O tipo
c, até mesmo, as dimen
sóes não influenciam
muito no preço. Custam
de CrS 50,00 a 500,00. e
nunca preco superior.
Valem pelos vestidos com

que se apresentam. Qu::m
to mais cara a fazenda,
mais caro é o preço da
sua portadora.
Estas bonecas, que são
fabricadas em Barcelona,
formam a principal a

tracão do mercado de Las
P�Únas. Suas caixas a

bertas são encostadas de
encontro à amurada do
cáís, em longas filas, filas
tão longas que não é e

xagero se calcularmos
centenas de metros,
Um verdadeiro bata
lhão é trazido para 'bor
.:lo. Cada passageiro tem
direito de transpor a a1-
l'ündega com uma delas
e contrun lTICSr110 que,
no Ano Santo, uma pere:
::;rinação brasileira que
vbj íwa no Jl:lvio Pedro
II. trouxe :1[il'üximada
lI1eil�G .tUll Jl(mlêro que a

t.ing;a �l casa dos 1.000.
Mil .bonec�s que deixa

rar.n p.quela tenu ensola
rada d.e (;[).sas tão brall
cas e á�uas profundan!en
te a,zul,adas, tão 'azuladas
cora0 os mares de que
nos .falava o rom.a.ntico
Piel:i·c Loti. a rln.'1 de vi
rem pm'a U�1 país verde
jante, de praias rep.dilha-:
das e noites consteladas
abenço�das pelo Cruzei·
1'0 do Su1.

,'"],

Cas�'''wiL(y
-

S"IEVERT
A maior lofa desta praça e81D

�os menores preços
=�--�""'""'-----'- -----�-- � --------_._------

SUSAN HAYWARD no flllll�
"Meu maior amor", do Rl<O

Pidures,coTrl DANA./'.NDREWS

Seja vo,ê ramb:m mais ado

nível usando o novo Lev.er

com o seu romântico per

fume para mais �uce>'5O ...

:l sua purez:t imacubd:l p1n

uma Cltt;S m:lis aveludada .. _

e tamb�m a SUl! espuma rá

pida p3ra mais econornla!

, /

Em doi$ tamanhos

NOVO E' 'PERFUMADisSIMO
usade por 9 entre 1 O estrêla� do cinema
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'I'ranscorr-e. ho]«, a data na

talicí a do n<)C".,;:J pl"�'zacln cole
g::! :.vlflnuc1 Pere ra .l or; rlc
mcntc cuo dcsl'ruta de gTDndtl
r cnplarid{�cle nos ('ircu:os 'Co

cia'2 c esp�rtiyo� de:;ta ei(!nt:e
Perviru Jor. que hú \'Jf'go::

ano� \-. 111 P 'esta!1!!':) S('U \,<-1

Ileso r:�:1í·:'lr;:t; a PH�:- �. H:r,_
d o (:l_: 'L" .: � Bh.]ln::n�)tl CIUl';
scr-n que muj i+c lhe d,,\,c de
pi·

... ·�ti:� j que .lex f'.:_:!t:! 112. re

g iiú ;ll!pii.c ��t· 1-:;0 er!�L ..:ito tl�f

qucle. qUo;: o ccuhe.-cm de p:'!'
tr; pelo �: 11 carutcr frnnr:';:\ e

lPB! c pei:'} .,3h�,�nHc:;1 de !LCtll�
lll'" quando) no ,1es�mpenh"
das �U�S fun�:4-,?'-\.
Daí o jllhilo de �,�,us ami{,�s

c admiradores. pelo tr!ln""ul'·
so desta data, Dr, qual ti l';,,}
cpor+un'dcde 'ele alll'af:ú I�J ef'u
��. va:-c,..:\nte.
Ac Perelra Jor .. que se nch» lenfermo, junto ("'Jnl ncs-o

uhraco ,� votos de {'('I'e'dado,':< Ifuturas aprr:'pntumns \'otüs clt'

pronjo l'e'.ta)Je1f:eimE'11' J,

� J.(;;Jara
Po.1!"":" () C"''''-iln,.. ;t�} EJt::--�(lu;;�J -�e. 50. o it.t1etico Re!1aUX, quando
r'l'o�ll:ral'á obter o trtunío, vitória esta que lhe isolaria na

liderança do campeonato.

Apesor
Depois da terrtvel

ser dispntado entre

Renanx e Olrmpico, ln Ala
meda Rio :Branco, rnesmo

diante das circnnstâncías des-

vãrlas p�'ejas, no dia 14, Até

"
favoráveis. chama a atenção

a Iror-a em que redigíalnos es- gt�ral. l�CrqU� :em dúvid� al

tas notas, continuava o tem-j guma
e o mais sensacional

1)0 ameaçador, prejudicinl, [kst::. temporada. O espetácu-
I Io ue�:2. ta7���, se i.. ia maís es-

Pereira
petacutar, estam os certos, ca

so tosse realizado com campo

seco, mas nem o gramado es-
_

lua posiçào assaz

o

L
/\.
s

u
F
};
E
N

esar

QU:lndo Flavio FEr�ari aqui e-s

teve, recerrtemente', foi homenaáca
do por iniciativa da mater i-losu
Iense e com a COlaboração dos clu
bes filiados à Liga Riosulense de

I.rt-!.-:por tos.
Abnrdado sôl].rE 32 cordições de

jogo di;:! alguns atletas que hav�Hln

i..'lli}?do porte na 'segundona, n

p residcrite da FCF_ respondeu que
os j 'lgdJ"Jl'(:'� em (�Ufl'st.::o est ..avam
livres p-u-a t:fetL.ar suas insc.i·
çõex, dispuxandc o campeonato �e
lH.):1 na Prtmeír-a Divísüo ,

-

Quando soubemos do ocorr ído,
ac ursalhamcs al;::;"L!ns mentor-as do
Grclnio Esportivo Concoz-dia, a 50-

r a ordem por escrito, urna

vez que nao achavamos jlJr:tO UHl

lIos
Juli

pccializados, C01"W' Lambem
prestar uma homenagem j E
""I.''' "'C2',)[''l7ei� batalhadc
res 'do nosso esporte, que,
com pena, incentivam
prestigiam cada vez mais
o psporle de Blumenau,
o V H le do Itnjaí.

...'111111111111111111111 fi 111111 ln l! li li lUlfImu 1IIIU III t li I !UIlIII íl! III (lU IIInH II II 1111111111m I J! 11111111 lU111111111111111 flll',

w

Há
.. n:r_;nns meses atraz, a

s!mpatla agremíacão
crise promoveu u�na
niâo dos pr2::;identes

SUA OASA EM n..ORIANOPOLIS

"(j ft1Uio'F. (J mni:t môdeinrJ
'e

.
cônto'ttiÍlJet hDtel do

fEatnd.() de flm1ta Cata1in-a
!�ew, 1l1llUlJliJi-aOO em Mf}{)fh,
'flcn,." no cl'tuu,}i'itJ da Capital;
'!C{llmlJff!ll4� d�pafyro dlJ:.

- "" _ .

J

.

_

• {ilua:d.oã oom todo {j etmtti�llJ
',ti tflpmtametztofJ. 11lXUO{JOfJ,
,e Completo oo�{J[.(Jo ele �at
• Ijlmp/ú �al.ão" de 'leeePfão

MOORE McCORMACK S .. A. Isto o (111<,: ]la:; foi contado
por pessoa IllCl'ec('dr;r[[ d(' to.
da �rédito..'ie é que, as:;illl a�
conteeeu, (:81',0, de Campos
Ra;l1os er,t:í COm toda
zào,
Aliás não é a primeira vez

r;ue isto acontel'c em no�so fu
I ehç,l, Os d 'l'ige!ltcs dlls clllb�1l
lOcais é que nu ma:úria da5 \,'2-
zes escalnm conjuntos numa

'Yisivel falta de '('''nf'ança á ca

pacidade llos técnko�, Julgam
l)Qfr.�u:r l.lfl!ll t/,110 clln;ctl l' nCr

fim das ('Guta', P'-';'I�1 lud�l a

perrlcel',
E' bOJiI se <JS c:;""'as no'<;im

continuar;'lil, que djr,�;t('re3 ra

çam sU:Js igrejinhas e csen 1('111
a S!'tl heI prazer, el('m·.:nto�
que car:�jn eJll "lIa sim,patin.

Passageiros e cargas para

SALTI,1Y\ORE ;. NEW YORK PHllADElPHIA

e Portos do Mar dos Caraíbasl

GUANTA PUERTO lA CRUZ· CUMANA
MARACAIBO - PORlAMAR • CARUPANO

Reserva de praça, pas!'ugens e demais informações com os agentesl

elA. COMÉRCiO E INDÚSTRIA MALBURG

Telegramas. uMooremQót' ITAJAf
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